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L V A L L A D O L I D , 2 8 . — ( C i í i - a ) . 
L a ú l t i m a v i s i t a de S u E x c e 
l e n c i a e l Jefe d e l E s t a d o a V a -
l i a d o l i d f u é h a c e unos a ñ o s , 
p a r a i n a u g u r a r dos g r a n d e s 
f a c t o r í a s e n c l a v a d a s e n l a c a 
p i t a l , y l a G r a n j a - e s c u e l a " J o 
s é A n t o n i o " , dependiente de l a 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , r e a l i 
zac iones e x p r e s i v a s de los a f a 
nes a g r í c o l a s e i n d u s t r i a l e s de 
e s ta p r o v i n c i a e n s u a p o r t a 
c i ó n a l proceso p a r a e l e n g r a n 
dec imiento de l a P a t r i a , i n i c i a 
do por e l M o v i m i e n t o N a c i o 
n a l . V a l l a d o l i d , c u n a del A l z a 
m i e n t o l i b e r a d o r y glorioso de 
E s p a ñ a , e s p e r a b a e n t r e los 

acontec imientos del p a í s e s t a 
n u e v a v i s i t a de C a u d i l l o de 
E s p a ñ a , L a D i p u t a c i ó n P r o v i n 
c i a l , d a n d o es tado a los s en 
t imientos de todos los va l l i so 
le tanos , y c o n l a D i p u t a c i ó n y 
c o n el pueblo de V a l l a d o l i d 
y s u p r o v i n c i a , las au tor idades . 

- y j e r a r q u í a s que p r e s i d e n l a 
vi'da a c t i v a de l a c i u d a d , a p r e 
c i a r o n e l gesto de r e n d i r e n 
o c a s i ó n p r o p i c i a u n h o m e n a j e 
de lea l tad, de c a r i ñ o y de a g r a 
dec imiento a F r a n c i s c o F r a n 

co, m e d i a n t e l a e n t r e g a de l a 
p r i m e r a M e d a l l a de l a P r o v i n -
r i a y u n p e r g a m i n o , e x p r e s i 
v a s d i s t inc iones e n las que se 
e x p r e s a n todo c u a n t o e s t a p r o 
v i n c i a debe a l C a u d i l l o p o r s u 
a g r a d e c i m i e n t o , pues to y a d e 
re l i eve e n s u p o t e n c i a u r b a n a , 
e n s u for ta leza i n d u s t r i a l y e n 
s u r e c o n s t r u i d a y n u e v a a g r i 
c u l t u r a . 

S i h a c e d iez a ñ o s l a c o r d i a 
l i d a d de l rec ib imiento de V a * 
l l a d o l i d a l Jefe de l E s t a d o a d 
q u i r i ó c a r a c t e r e s de d i f í c i l s u 
p e r a c i ó n e n l a v i d a de es ta c i u 
d a d , e l r e c i b i m i e n t o y l a s e x 
pres iones de c a r i ñ o t r i b u t a d a s 
a S u E x c e l e n c i a e n l a j o m a d a 
de hoy r e b a s a n , s i e s posible, 
l a s de aque l los l e j a n o s t i e m 
pos, tanto por lo que a l a m a 
n i f e s t a c i ó n p ú b l i c a se ref iere 
c o m o p o r e l e n t u s i a s m o ind i s 
cu t ib l e que a c o m p a ñ a c o n s t a n 
temente a l C a u d i l l o d u r a n t e 
l a s h o r a s que p a s ó e n esta c i u 
d a d . 

A las doce del día se pararon 
todas las actividades comerciales 
e industriales y se suspendieran 
las clases en los centros docen
tes, para que la poblac ión putile-

V a q u e n a d i e n o s h a d e r e g a l a r e l 
b i e n e s t a r , h e m o s d e g a n a r l o , c o m o 
h a s t a h o y , p o r n o s o t r o s m i s m o s 

tarso del CIUDIUO, en la BipnMta de Valladolid 
\ Solamente unas palabras para 
agradecer a la provincia de V a -
lllatíolid el honor que me hace, 
colgando de mi pecho el emble

ma te su provincia, que signifi
ca tantos hechos gloriosos de su 
historia, y en el que campea la 
lealtad, representada en sus i l 
íones, el recuerdo de aquel cas
tellano insigne, el Señor de G i 
rón, que en medio de la batalla 
cedió su caballo a su Monarca 
cuando lo vio descabalgado y 
^ncldo, cayendo él prisionero y 
cr i t i cándose por la lealtad de-
«oa a su Rey y Señor, portando 
ce la gualdrapa de su caballo 
mLn ^asJque como ,lamas fla
nean desde entonces en vuestro 

m le la 
ta, en H i l e 

e l c r u c e r o " C a n a r i a s ' * 

a r W a s u i n s i g n i a e l 

a l m i r a n t e G e r v e r a 

ta i S í l v l s l o n e s de i a F l o -
'^anaH^S33 por los cruceros 

i d S í . V e r a " y " G a l i c i a " , y 
i L ^ c t o r e s " J o s é L u á 
, ' T f i E s c a ñ o " " t n i o a " 
r e t e r y " t í r a m e 
í ^ m o b V ^ 6 ^ e s a n <** u n a s 

E l ?.?, e5te Puerto. 
Astado r K 1 3 3 ' debido a l m a l 

^ f u e S T f ' t u v o a t r a 
£ puerto- Desde 

' ? ¿ ü a t e r e l a t i r a n t e d o n 

o i i 4 t ó ^ ^ D i p u t a c i ó n 
\ h los S ^ a e n h o n o r 
^ t a y S S y o í , l c la le s de l a 

^ m i e n t ¿ ^ ^ J ^ . e l A y u a -

Escudo y que rememoran la leal
tad de un pueblo hacia su Jefe. 

No puedo venir a Valladolid 
sin sentir la honda emoc ión de 
las primeras horas de nuestro 
Movimiento, de aquellos d ías en 
que los mozos castellanos mar
chaban sobre la capital y bauti
zaban con su sangre el Alto de 
los Leones de Castilla (grandes 
y prolongados aplausos y vítores 
a l Caudillo); aquellos momentos 
inolvidables en que la lealtad de 
estos pueblos y estas tierras cam
pesinas les alzaba en armas para 
salvar a la Patria y en riada hu
mana incontenible conquistar la 
Victoria. Pero siendo esto mucho 
no bastaba; nuestro Movimiento 
no era sólo fuerza y esfuerzo des
tructivo de nuestros males; nues
tro Alzamiento const i tuía un Mo
vimiento pol í t ico que encerraba 
en sí una revolución y aspiraba 
a la transformación de la Patria. 
L a s J O N S de Valladolid, a l unir
se a la Falange, le aportaron su 
solera social a nuestro Movimien
to, que, m á s tarde, en plena gue
rra , cuando se requería la uni
dad de todos los españoles , reci
bió la levadura espiritual de 
nuestros requetés, que en nues
tras tierras de. Na- hab ían 
conservado ia t m a ó í o ñ p s espiri
tuales de nuestro puetuu. 

Asi se forjaron las bases del 
gran Movimiento Nacional que 
reconquistó el prestigio p a r a 
nuestra Patria, devolviéndole la 
fe que se refleja hoy en vuestros 
carteles y estandartes. Vuestros 
cantos y vuestra alegría demues
tran vuestra confianza en nuestro 
Movimiento, y yo os aseguro que 
tenéis razón para tener fe en él . 
(Grandes y prolongados aplau
sos). 

Todo movimiento político en su 
fin persigue el alcanzar el bien de 
los administrados, el laborar por 
el bien común . ¿Y qué es el bien 
c o m ú n ? ¿Qué clases de bienes lo 
constituyen? Tres clases de bie
nes: los espirituales, los naciona
les y los sociales, pero estos tres 
bienes no se contradicen entre si, 
sino a l contrario: se unen y com
penetran. Y ésta es la gracia de 
nuestro Movimiento Nacional: tí 
haber sabido fundir estos prin--
clpios espirituales, patriót icos y 
sociales entre los hombres y las 
tierras de España . 

Const i tu ímos u n Movimiento 
peüt i co , porque una batalla como 
l a que nosotros emprendimos por 

el resurgir de España , necesita 
de unos soldados animados por 
una fe y una doctrina; continuar 
un ideario polít ico con sus fieles 
y hasta con sus fanáticos . ( G r a n 
des aplausos). 

Se reconoce por todos los pal» 
ses del Occidente en estos mo
mentos que el mayor peligro para 
los pueblos es el comunismo. E l 

( P A S A A S E G U N D A P A G I N A ) 

r a participar con su presencia, en 
el acontecimiento. 

L a ciudad toda aparecía enga= 
lanada con banderas en sus bal-
cenes, y cruzando las calles del 
trayectf\ multitud de banderas. 

Desde las primeras ñoras de la 
m a ñ a n a se advirt ió gran canti
dad de públ ico , que empezaba % 
agolparse en las calles. De los 
pueblos de la provincia llegaron 
con multitud de pancartas ios re
presentantes de los organismos 
agrícolas y productores. L a Plaza 
de S a n Pablo, junto a la D i 
putac ión , ofrecía un aspecto im
presionante, ca lculándose en mas 
de diez mil personas las que de 
manera inverosímil , teniendo en 
cuenta el pequeño espacio de ia 
misma, se concentraban en ella. 

L a fachada del Palacio de C a 
pi tanía General ofrecía vistosa 
i luminac ión . Desde la entrada üe 
la ciudad, por la carretera de 
Madrid, el públ ico se apiñaba, so
bre todo £ i i las grandes avenidas 
de la calle de Gamazo, Duque ae 
la Victoria, Plaza de O n é s i m o Ho= 
dondo y calle de las Angustias. 

L L E G A E L G E N E R A L I S I M O 

A las doce y veinte entraba el 
Genera l í s imo Franco en Vallado-
lid, a c o m p a ñ a d o de su esyosa, do» 
ñ a Carmen Polo de Franco. E a 
este momento se soltaron a vo
leo las campanas de la Catedral 
y poco después sonaban las de 
todas las parroquias y templos de 
la capital. Los vivas y gritos ae 
¡Franco, Franco, Franco! , se en
lazaron ya durante todo el reco= 
rrido con verdadero entusiasmo. 

A l llegar S u Excelencia al lí
mite del edificio de 1" Diputac ión, 
el públ ico que abarrotaba la 
Plaza de S a n Pablo ofreció a l 
Caudillo la mejor prueoa de su 
agradecimiento, sat isfacción y leal
tad, que el Genera l í s imo agra
deció. 

Frente a l Palacio de la D i 
putac ión Provincial formaba una 
compafi la^el Regimiento de I n 
fantería de San Quint ín , con B a n 
dera y banda de música , la que 
al descender S u Excelencia del 
oche, interpretó el Himno Na
cional. 

A l a entrada en el Palacio de 
la Diputac ión , S u Excelencia el 
Jefe del Estado y su esposa do-
fia Carmen Polo de Franco, fue
ron recibidos por el Gobernador 
civil y jefe provincial del Mo
vimiento, don Antonio Ruiz-Gna-
fia y Remiro; alcalde, don José 
L u i s Gut iérrez S e m p r ú n , y su es

posa, y el gobernador militar, ge» 
neral don Andrés Fernández Cue
vas. 

E l Caudillo es trechó la mano 
de las citadas autoridades con 
gran cordialidad, y acto seguido 
paso revista a la compañía que 
r indió honores. L a esposa del 
Caudillo, d o ñ a Carmen Polo de 
Franco, fue obsequiada con r a 
mos ae flores por la esposa del 
alcalde de la ciudad. 

R E C E P C I O N D E A U T O R I D A D E S 

Finalizada la revista de las 
fuerzas, se ce lebró la recepc ión 
de autoridades quo se encontra
ban situadas frente al Palacio de 
l a Diputac ión. Figuraban en la 
recepción, desde momentos antes, 
los ministros de la Gooernac ión , 
don Camilo Alonso .Vega, de 
Agricultura, don Ciri lo Cánoves , 
y de la Vivienda, don José L u i s 
Arreso. Entrt» las autoridades . 
cumplimentaron a l Caudillo, qvicn 
d ló la mano a todos, mientras 

( P A S A A S E G U N D A P A G I N A ) 
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R O M A , 28 (Efe). — Unas doce mi l personas han aclamado 
con entusiasmo a S. S . Juan X X I I I en la audiencia general con
cedida esta tarde por el Padre Santo, en la Basí l ica vaticana. 

Antes de que el Pontí f ice dirigiera a ia muchedumbre sus 
palabras de sa lutac ión y augurio, el maestro de ceremonias del 
vaticano, m o n s e ñ o r Nasalli Rocca di Cornelliano, recordó a los 
presentes que hoy precisamente, se cumple un ano ce la ascen
s i ó n al Trono de J u a n X X I I I . 

E n su improvisada alocución, el Papa hizo referencia a los 
esfuerzos que es tán desplegándose en pro de la paz mundial: 

"Cualquier intento entre hombres o entre pueblos es digno 
de admirac ión ferviente y de confianza y respeto con tal de que 
no en trañe añagazas" , dijd S u Santidad. 

T E L E G R A M A S D E F E L I C I T A C I O N D E T O D O E L M U N D O 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 28. (Ele ) . — Celebrándose hoy 
el primer aniversario de la e lecc ión del Papa J u a n X X I H , los 
palacios de la Ciudad del Vaticano y extraterritoriales han ex
puesto la bandera pontificia. 

Entre la tarde del martes y esta m a ñ a n a han llegado n u 
merosos mensajes de fel icitación al Padre Santo, procedentes de 
todo el mundo y de personas de todas las categorías, desde les 
m á s altos personajes' a los fieles m á s humildes. Dicbos mensajes 
reflejan la profunda cevoc ión y el afecto sincero que el Augusto 
Pont í f ice ha suscitado en todo el mundo con su admirable acti
vidad de Pastor Universal de la Iglesia. 

E l Papa recibió a su secretario de Estado. Cardenal Tardin!, 
a d e m á s de conceder una audiencia especial a peregrinos de su 
pueblo natal, Sotto i l Monte. 

El manzano en la terraza 

EE. UU. no puede ser por más 
tiempo un Atlas que sostiene ai 
mundo entero sobre sus hombros 
Conferencia de Prensa de E I S E N H O W f R 

W A S H I N G T O N , 2 8 . — ( E í e ) . 
E n s u a n u n c i a d a conferenc ia 
de P r e n s a , e l pres idente E i s e n -
h o w e r h a d e c l a r a d o que é l y 
los dir igentes de G r a n B r e t a 
ñ a , F r a n c i a y l a A l e m a n i a 
O c c i d e n t a l e s t á n dispuestos a 
a c u d i r a l a r e u n i ó n c u m b r e 
occ identa l . D i j o que el prosi= 
dente D e G a u l l e se h a b l a mos
t r a d o i n c l i n a d o a que se cele
b r e a l rededor de mediados de 
d ic iembre , pero que no se h a 
decidido def in i t ivamente toda
v í a n i l u g a r n i fecha. 

P r e g u n t a d o s i e l h e c h o de 
que D e G a u l l e , M a c M i l l a n y 
A d e n a u e r e s t á n dispuestos a 
c e l e b r a r u n a r e u n i ó n c u m b r e 
occ identa l .s ignif ica que h a b r á 
u n a a mediados de diciembre,, 
c o n t e s t ó que n o puede a f i r 
m a r l o y que se h a b í a l i m i t a d o 

a e x p r e s a r l a b u e n a d ispos i 
c i ó n por p a r t e de todos. A g r e 
g ó que n o o c u l t a s u p r o p i a 
c r e e n c i a de que puede h a b e r 
u n a conferenc ia c u m b r e occ i 
d e n t a l q u i z á e n f e c h a m á s p r ó 
x i m a . A h o r a que todos e s t á n 
dispuestos, a ñ a d i ó , es s u c r e e n 
c i a que se pueden es tablecer 
los procesos d i p l o m á t i c o s p a 
r a t r a b a j a r y s a c a r a flote g r a n 
p a r t e de l a labor p r e l i m i n a r e n 
e l desarro l lo de a c u e r d o s que 
t e n d i e r a n a so l id i f icar las po
s ic iones occ identa les antes de 
p e n s a r , inc luso , e n u n a confe
r e n c i a E s t e - O e s t e c o n l a U n i ó n 
S o v i é t i c a . A este respecto , se
ñ a l o que s e r í a m a l a cosa i n d u 
dablemente , a c u d i r a u n a r e 
u n i ó n c o n l a U R S S si l a posi -
c i ó r o c c i d e n t a l no e s fuerte y 
b u e n a . 

T a m b i é n d i jo que E s t a d o s 
U n i d o s n o pueQe ser por m á s 
t iempo u n A t l a s que sost iene 
a l m u n d o entero sobre sus 
hombros , respecto a l a a y u d a 
a los p a í s e s sudesarro l lados . 

P o r o t r a parte , d i jo que es
t a b a confundido p o r l a a c t i 
tud a d o p t a d a h a c i a los E s t a d o s 
U n i d o s p o r e l p r i m e r m i n i s t r o 
c u b a n o F i d e l C a s t r o . 

B R A V A T A R U S A 

R e s p e c t o a l a p r e d i c c i ó n de 
K r u s c h e f de que l a U R S S a c a 
b a r a s o b r e p a s a n d o a Norte 
a m é r i c a e n m a t e r i a de econo
m í a , d e c l a r ó E i s e n h o w e r que 
l a m e j o r respues ta a es ta b r a 
v a t a es s o n r e í r . 

Bendición 
de dos Hogares 

en 
uveniief, 

provincia 
de Orense 

O R E N S E , 28. ( C i f r a ) — E l 
de legado n a c i o n a l de l a O r g a 
n i z a c i ó n J u v e n i l , S r L o p e s 
C a n e l o , p r e s i d i ó hoy e n e s t a 
p r o v i n c i a l a b e n d i c i ó n de dos 
n u e v o s H o g a r e s J u v e n i l e s : 
u n o e n B a r c o de V a l d e o r r a s y; 
o tro en P u e b l a de T r i v e s , L e 
a c o m p a ñ a r o n e l G o b e r n a d o r ! 
C i v i l y Jefe P r o v i n c i a l d e l M C N 
v i m i e n t o y e l delegado pro=j 
v i n c i a l a c c i d e n t a l de l a o r g a 
n i z a c i ó n . 

E n e s t a c a p i t a l , e l S r L ó 
pez C a n c i o y e l De legado P r o 
v i n c i a l de S i n d i c a t o s f i r m a 
r o n l a e s c r i t u r a p o r l a que l a 
O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l vende 
a l a j u v e n t u d u n edif icio que 
posee en l a ca l l e G e n e r a l F r a n i 
co y e n e l que s e r á n m o n t a 
d a s ins ta lac iones p a r a l a j u 
v e n t u d . A ú t l i m a h o r a de l a 
t a r d e v i s i t ó e l Colegio M e n o r 
" C a l v o Sote lo" donde c e l e b r ó 
u n a r e u n i ó n c o n los m a n d o s 
p r o v i n c i a l e s de l a O r g a n i z a 
c i ó n J u v e n i l . . 

Wil ly Bierwirth, un vecino de Hamburgo, aparece en la fotografía recogiendo su cosecha de manza
nas. L o curioso es que su manz ano no está enraizado en la tierra sino que ^ f e n e c e a una especie 
fis.jfúsílca hueiteclUo sim Wil ly ha instalado en i a azotea de su casa. £ 1 manzano es. pues, una es-» 

pe c íe de frutal de tiesto. ~ - tFa í* Arpe) ^ 

6ral. Franco, U-bajo Teléfono, 1855 
SERVICIO PERMANENTE 

AVISOS.. Nocturnos y días inhábiles 
Húa Nueva, 14-bajo; Teléfono, 3279 
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Cámara Oficial de la 
Propiedad Urbana 

de Santiago de 
Compostela 

i S e p o n e e n conocimiento de 
todos los asociados que de 
a c u e r d o con lo dispuesto en e l 
vigente R e g l a m e n t o , e l P r e s u -
puetso de I n g r e s o s y G a s t o s 
de esta C o r p o r a c i ó n f o r m u l a 
do p a r a el p r ó x i m o e jerc ic io 
de 1.960, se h a l l a r á expuesto 
d u r a n t e e l p lazo de 10 d í a s , 
e n las Of i c inas de es ta C á m a 
r a , R ú a de l V i l l a r , n ú m . I - I A 

Sant iago , 19 de O c t u b r e de 
' 1 . 9 5 9 — E l Pres idente . 

ExtraSo punto 

[1Z 
izotila per i cicion 

Ha causado muertos y graves 
danos materiales 

uniínoso 
sobre 
fué fllieryiÉ m desde 
sirios puiítos oe l i m 

| C I U D A D R E A L , 28. ( C i f r a ) . 
iCJn e x t r a ñ o punto luminoso , 
co locado sobre l a L u n a y a 
p o c a d i s t a n c i a de este s a t é l i t e 
h a s ido observado desdo j a s 
p r i m e r a s h o r a s de esta m a ñ a 
n a desdo la c a p i t a l y desde 
v a r i o s pueblos de l a p r o v i n 
c ia . 

* * * 
: J E R E Z DfE L A F R O N T E 
R A , 28. ( C i f r a ) . — S o b r e las 
d iez y m e d i a de l a m a ñ a n a el 
p u n t o luminoso e r a visible a 
s i m p l e v i s t a de u n t a m a ñ o 
a p r o x i m a d o a u n a m o n e d a do 
50 pesetas, b lanco . O b s e r v á n 
dosele c o n p r i s m á t i c o s se apre 

c i a sobre e l m i s m o u n a espe
c ie de c a p e r u z a . 

; E s t e lucero parece Que es-
'tá i n m ó v i l . 
[ P A R E C E Q U E S E T R A T A 
[ D E L P L A N E T A V E N U S 
i T o d o J e r e z estuvo p e n d i e n 
te esta m a ñ a n a de lo que d i ó 
e n l l a m a r " f e n ó m e n o l u n a r " y 
s e g ú n vers iones autor i zadas 
recogidas a ú l t i m a h o r a p a r e -

M E J I C Ó , 28. — ( E f e ) . — U n 
violento c i c l ó n a c o m p a ñ a d o 

E n e l P i r i n e o a r a g o n é s 

I m m ú m m m 

altura de cuarenta 
csatíQietrcs 

Z A R A G O Z A , 28. ( C i f r a ) . — 
C o m u n i c a n esta noche desde 
e l b a l n e a r i ó de P a n t i c o s a , e n 
el P i r i n e o a r a g o n ó s , que l a 
n ieve a l c a n z a a l l i c u a r e n t a 
c e n t í m e t r o s de a l t u r a , y que 
n i e v a t a m b i é n in tensamente 
e n e l p r ó x i m o V a l l o de T e n a . 

Temporal en 
Gran Bretaña 

L O N D R E S , 2 8 . — ( E f e ) . — L o s 
violentos y f r í o s v ientos que 
p r o v o c a r o n a y e r l a m u e r t e de 
n u m e r o s a s personas e n I n g l a 
t e r r a y p e r j u d i c a r o n notable -
m é n t e la n a v e g a c i ó n e n el C a 
n a l de la M a n c h a , afecta hoy 
a D i n a m a r c a , ei Norte de E s 
cocia y la costa de A l e m a n i a . 

F r e n t e a L e g h o r n , e l buque 
de c a r g a n o r t e a m e r i c a n o de 
b.535 tone ladas " E x i r i a " , h a e n 
ca l lado d u r a n t e te noche a 
consecuencia de l a tormenta . 
No obstante n i n g u n o de sus 50 
t r ipu lantes h a resu l tado h e r i 
do. L a s autor idades p o r t u a 
r ios h a n dec larado que el b u 
que no se e n c u e n t r a e n pe l i 
gro y que s e r á puesto a flote 
probab lemente hoy, < 

ce que se t r a t a del p l a n e t a 
V e n u s que e n esta é p o c a e s t á 
m á s p r ó x i m o a l a L u n a y es 
m á s v is ible a s imple v i s ta . 

para quienes tienen pendientes 
solicitudes de vehículos 

ELO h 
&e pone en conocimiento ds los señores peticionarios de 

vehículos modelo 1.400, cuya íabrjcaclon ha cesado (ejene de 
serie, Oran Turismo, "Sport" o Furgoneta) que si desean apli
car su solicitud a coche modelo 600, deberán comunicarlo por 
carta certi í lcada a esta SocleJad. Indicando, claramente, su 
actual nümero de reíerencia. 

T a ; a la adjudicación de estos coches será vál ida la lecha 
de la solicitud del vehículo modelo 1.400, 

Más adelante se comunicará por carta cert i í lcáda a naos 
los peticionarios actuales del modelo 1.400 que no hubieran 

aplicado su solicitud al del 600 las condiciones de venta del 
nuevo modelo a ú n no delinldas pero, que por las sustanciales 
mejoras que se Introducen será de precio más elevado. 

Ante la imposibilidad de contestar toda la correspondencia 
que podamos recibir solicitando in íormacion sobre el nuevo 
modelo de coche, rogamos a nuestros clientes nos consideren 
dispensados de hacerlo y esperen recibir la carta cert i í lcada a 
que antes hacemos referencia 

Igualmente se recuerda que sigue cerrada la admis ión de. 
peticiones para todos los modelos. 

Sociedad Española de Automóviles 
de Turismo, S. A. 

L A Ü U K A C i O N X C O N S J i t t V A C I O N D E S U S R O P A S 
consiste en u n a perfecta l impieza en seco ¿dónete?, en la 

en plisados dispon~nios de los ú l t i m o s modelos 
P R I M O D E R I V E R A . 81 ' ' . T e l é f o n o 24-15 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

P L A C A S GRABADAS Y FUNDIDAS 
L E T R A S , N U M E R A C I O N E S , S I G N O S 

R a p i d e z e n l a entrega 

I n d u s t r i a s M E R M O 
C a n a l e j a s , 117 

F E R R O L 
T e l é f o n o 1511 

de in tensas l l u v i a s h a p r o c o -
c a d o m u e r t o s y destrozos e n l a 
z o ñ § occ identa l de M é j i c o . 

M e n s a j e s t r a n s m i t i d o s p o r 
r a d i o desde la r e g i ó n a f e ó t e d a 
d a n c u e n t a de que h a n pere
cido 20 personas en l a z o n a 
c o m p r e n d i d a entre M a n z a n i 
llo y C o n i a . 

A l tos j e í e s de l a M a r i n a , 
inc iu ldo el s ecre tar io de l a 
A r m a d a , Z a m n o A r a i c a , h a n 
sal ido por v í a a é r e a c o n d i l e c 
c i ó n a M a n z a n i l l o p a r a ins 
p e c c i o n a r k)S d a ñ o s y colabo
r a r en los Servicios de socorre . 

E l G o b e r n a d o r de J a l i s c o , 
J u a n G i l P r e c i a d o , i n f o r m a e n 
C S u a d a l a j a r a que l a loca l idad 
do I b u a t l a n h a quedado des
t r u i d a e n sus dos qu in tas p a r 
tes. Se t ienen not ic ias de que 
se h a n produc ido t a m b i é n g r a 
ves d a ñ o s m a t e r i a l e s en P u e r 
to V a l l a r t a y T o m o t t a n . 

V E I N T I T R E S M U E R T O S 

M E J I C O , 28. ( E f e ) . — V e i n 
t i t r é s personas h a n resu l tado 
m u e r t a s a c o n s e c u e n c i a de la 
t o r m e n t a d e s c a r g a d a sobre l a 
cos ta Oeste de M é j i c o e n el 
d í a de a y e r . 

Cientos de personas r e s u l 
t a r o n h e r i d a s y mi l e s de m e 
j i canos se e n c u e n t r a n s i n ho
gar. L a s autor idades e s t á n e n 
v i a n d o a y u d a a l a z o n a s inies
t r a d a , en donde los d a ñ o s o c a 
s ionados por l a t o r m e n t a se 
c a l c u l a n e n unos 16 mi l lones 
do d ó l a r e s . 

R u í z 

r e g r e s ó d e 

P a r í s 

M A D R I D , 28. (Cifra)". — 
D e P a r í s h a l legado p o r v í a 
o é r e a el m i n i s t r o S e c r e t a r i o 
G e n e r a l d e l M o v i m i e n t o , d o n 
J o s é S o l í s R u i z , que a s i t i ó e n 
l a c a p i t a l f r a n c e s a a las r e 
un iones de l C o m i t é do D e f e n 

s a de la C i v i l i z a c i ó n C r i s t i a n a 
E n e l aeropuer to f u é r e c i 

bido el S r . S o l í s por e l v icese
c r e t a r i o g e n e r a l de l M o v i m i e n 
to, S r . J i m é n e z M i l l a s ; G o 
b e r n a d o r C i v i l de M a d r i d , s e - ' 
ñ o r A r a m b u r u ; s ecre tar io ge
n e r a l de S indicatos , S r . M a r 
t í n e z y S á n c h e z - A r j o n a ; de 
l e g a c i ó n e n pleno de l a S e c r e 
t a r í a G e n e r a l d e l M o v i m i e n 
to y o tras j e r a r q u í a s . 

El Generalísimo FRANCO 
aclamado en 'Valladolid 

( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 
efectuaba la presentación el G o -

bernadoi civil, tt; hal lauin el 
Arzobispo de la Diócesis , doctor 
Garc ía Galdárez, acomDañado del 
Vicario Capitular y Cabildo Me
tropolitano; Gobernador civil, ge
nerales jefe» de Estado Mayor, 
Canaiiena, Ingenieros, Artil lería 
y Región" Aérea Atlánt ica; je íes 
de Cuerpos y de organismos mili-
tarea, ctutorldades clvilei., organio-
mos del Movimiento y delegacio
nes de servicios, así como repre
sentaciones de la vida activa de la 
capital y las Corporaciones mu
nicipal y provincial en pleno. 

Antes de entrar en el palacio 
de la Diputac ión el Caudillo, la 
multitud eníervorizada prorrum
pió en grandes • vivas y aclama
ciones, que Su Excelencia agra
deció levantando el brazo y sa
ludando a los miles ce personas 
que, con numerosas pancartas de 
salutación, todas muy expresivas, 
llenaban la plaza de San Pablo. 

E N L A D I P U T A C I O N 

E n el palacio de la Diputac ión , 
donde daban guardia maceras en 
uniforme de gran gala de la Cor
poración Provincial, el General í 
sima descansó unos momentos en 
el despacho del presidente de la 
Diputac ión y acto seguido pasó 
al sa lón de sesiones ce la casa 
para la ceremonia de entrega de 
la primera Medalla de la provin
cia y el título correspondiente. 

E n el salón de actos, en la me
sa de la presidencia, t o m ó asien
to el Caudillo, teniendo a su' iz
quierda, dona c a r m e n Polo de 
Franco y a los ministres de la 
Gobernac ión y de Agricultura, y 
a su derecha al ministro de la 
Vivienda y al presi ente de la 
Diputac ión Provincial, don E m i 
liano Berzosa. 

Asistieron al acto con 'las pri
meras autoridades y sus esposas, 
los primeros y segundos jeles de 
las casas Militar y Civi l del C a u 
dillo, ayudante de campo, direc
tores generales de la Vivienda y 
de Urbanismo, secretario general 
del Instituto Nacional de la V i 
vienda, d e l e g a d o provincial y 
otras autoricades y jerarquías 
nacionales. 

E l secretario de la Corporación, 
don Dionisio Negueruela, leyó el 
acta de conces ión al C a d i l l o de 
la primera Medalla de la Provin-
cía, concedida en una solemne 
ses ión Alebrada el día 20 de abril 
del presente a ñ o . 

D I S C U R S O D E O F R E C I M I E N 
T O D E L H O M E N A J E 

A cont inuación, el presidente 
de la Corporación, señor Berzo
sa, pronunc ió un discurso de 
ofrecimiento, s eña lando que V a -
lladolid esperaba con gran fervor 
la llegada del Jefe del Estado 
para expresarle su agradecimien
to por todo cuanto ha hecho en 
favor y mejoramiento de esta 
provincia, porque —añadió— "ha
béis multiplicado las fuentes de 
riqueza nacional para el mayor 
bienestar, progreso y prosperidad 
de todos los españoles". " E n fin, 
señor, porque habéis dedicado 
toda vuestra vlc'a al mejor ser
vicio de Dios y de la Patria y ha-

CUBA recíiaza unas proíeslas 
norteamericanas 

L A H A B A N A , 28. ( E f e ) . — 
C u b a h a r e c h a z a d o c a t e g ó r i 
c a m e n t e c i e r t a s protestas he 
c h a s a y e r por e l e m b a j a d o r 
n o r t e E t n e r i c a n o P h i l i p B o n -
s a l a l pres idente Dor t i cos y 
a l m i n i s t r o de E s t a d o , R a ú l 
R o a , s e g ú n u n a n u n c i o ofi
c i a l . 

U n a d e c l a r a c i ó n p u b l i c a d a 
p o r e l D e p a r t a m e n t o de E s -

E L N I Ñ O 

l i f M i M u 
S u b i ó a l cielo e u el d í a 

de ayer , a los 7 meses 
de edad 

S u s desconsolados p a 
dres , J e s ú s P é r e z L ó p e z 
y M a r í a G á n d a r a S u á r e z ; 
abuelos paternos , J e n a 
ro P é r e z Porto y M a n u e 

l a L ó p e z R o d r í g u e z : a b u e 
l a m a t e r n a , C a r m e á G ? i i -
d a r a ; t í o s , p r i m o s y de
m á s f a m i l i a . 

R U E G A N a sus a m i s t a 
des l a as i s tenc ia a l a c o n 
d u c c i ó n de l c a d á v e r hov, 
a las S E I S de l a tarde, 
a l cementer io de S a n t o 
Domingo , favores por los 
que les v i v i r á n agrade 
cidos. 

C a s a m o r t u o r i a ; I l ú a do 
H o m e S a n t o de B o n a b a l , 
n i m i e r o iz. 

Sant iago , a 29 de O c t u 
bre de 1,859. 
( F u n e r a r i a S a n t a L u c í a ) 

tado e n W a s h i n g t o n d e c í a que 
B o n s a l h a b i a rec ib ido i n s t r u c 
c iones p a r a que m a n i f e s t a r a 
"la p r e o c u p a c i ó n de s u G o 
b i e r n o por lo que p a r e c í a ser 
u n de l iberado y c onc e r t ado 
esfuerzo e n C u b a p a r a sus t i 
tu i r l a t r a d i c i o n a l a m i s t a d 
entre los pueblos c u b a n o y 
n o r t e a m e r i c a n o p o r la des
c o n f i a n z a y l a hos t i l idad". 

P E R I O D I S T A N O R T E A M E 
R I C A N O Z A R A N D E A D O P O R 

L A M U C H E D U M B R E 

C H I C A G O , 28. ( E f e ) . — G r u 
pos de manifestantes c u b a n o s 
z a r a n d e a r o n a J u l e s Dubois , 
el v e t e r a n o corresponsa l n o r 
t e a m e r i c a n o de l " C h i c a g o T r i -
bune", en C u b a . S e g ú n u n a r 
t iculo env iado por é l a l pe
r i ó d i c o hoy, l a m u c h e d u m b r e 
le e s c u p i ó e i n t e n t ó a p a l e a r l e 
m i e n t r a s se h a l l a b a en las 
of ic inas de u n a c e n t r a l tele
g r á f i c a , desde donde p r o y e c 
t a b a e n v i a r su a r t í c u l o y otra5 
not ic ias a l " T r i b u n o " de 
C h i c a g o . 

S e ñ a l a D u b o i s que el e m 
pleado de l a of ic ina se u n i ó a 
los mani fe s tantes y le p i d i ó 
que a b a n d o n a r a e l local , ne 
g á n d o s e a t r a n s m i t i r n i n g u n a 
p a l a b r a m á s de sus i n f o r m a 
ciones . 

C I C L O S R I G A R 
E X C L U S I V A V E N T A 

B I C I C L E T A « H E R C U L E S » 
C O N T A D O Y P L A Z O S 
R e c a m b i o s en g e n e r a l 

C a r r e t e r a de J o a n e , 12 

E l F e r r o l del C a u d i l l o 

béis hecho realidad las m á s be
llas estrofas de nuestro Himno, 
pues ya han vuelto las banderas 
victoriosas, ya tienen nuestras 
flechas rosas, y rie la primavera 
de la paz por toda la faz de E s 
paña". T e r m i n ó diciendo: "Val la-
dolld por nuestro invicto Caudi 
llo Franco. ¡Arriba España!", 
que fué contestado con vivo en
tusiasmo. 

I M P O S I C I O N D E L A M E D A L L A 

A cont inuación procedió a im
poner a S u Excelencia la Meda
lla, entre grandes aplausos. 

Acto seguido, el Caudillo sal ió 
a uno de los balcones del palacio 
provincial, frente a la plaza de 
San Pablo. S u aparición produjo 
un entusiasmo indescriptible, con
templando el Caudillo, con visi
ble emoción, este admirable es
pectáculo y, seguidamente, pro
nunc ió un brillante discurso, que 
fué acogido en muchos pasajes 
con aplausos y vivas y, al final, 
tuvo que saludar repetidas veces 
el Jefe del Estado para corres
ponder a las pruebas de cariño. 

A L A Y U N T A M I E N T O 

L a Diputac ión Provincial obse
quió después al Caudillo, esposa, 
ministros y autori ades con una 
copa de vino español . 

Finalizado el acto, Sus Exce
lencias, ministros y autoridades 
se dirigieron por la calle de las 
Angustias y de Onés imo Redon
do y Fuentes Doradas, al Ayun
tamiento. 

Durante el trayecto, se suce
dieron las vibrantes muestras de 
entusiasmo, especialmente en la 
Plaza Mayor, abarrotada de p ú 
blico. E n el Ayuntamiento, la 
Corporación municipal obsequió 
a Sus Excelencias y séquito con 
un almuerzo, a l que también 
asistieron las primeras autorida
des vallisoletanas. 

V I S I T A D E S. E . A L A F A B R I 
C A D E A U T O M O V I L E S " F A S A " 

A las cuatro y cuarto de la 
tarde, S u Excelencia el Jefe del 
Estado, a c o m p a ñ a d o de su espo
sa, se trasladó a la fábrica de 
automóvi les " F A S A " , situada en 
la carretera de Madrid. 

E n la factoría, esperaban su 
llegada los ministros de la Go
bernación, don Camilo Alonso 
Vega; de Agricultura, con Cirilo 
Cánovas, y de Industria, señor 
Planell, llegado a Valladolid en 
las primeras horas de la tarde. 
A la entrada de la fábrica salu
daron a Sus Excelencias, el pre
sidente del Consejo de Adminis
tración de " F A S A " , don Nico lás 
Franco; el director de la misma, 
marqués c'e Huidobro; general 
de Armamento y Construcciones, 
señor J iménez Aldaro; delegado 
nacional de Provincias, s e ñ o r 
Herrero Tejedor; miembros del 
Consejo de Administración de la 
factoría y las primeras autorida
des militares y civiles de la ca
pital y provincia. 

Numeros ís imo público estacio-í 
nado ante la fachada principal 
de la fábrica, v i toreó con entu
siasmo a Sus Execelencias al des
cender del coche. L a factona en 
toda su amplitud, aparecía enga
lanada con profusión de banderas 
nacionales y a la entrada, en una 
monumental pancarta, se leía: 
" F A S A saluda con cariño y res
peto a Su Excelencia ei Jefe del 
Estado, General í s imo Franco". Los 
obreros de la empresa, al pasar 
el Caudillo por cada una de las 
secciones _de la misma, aplaudie
ron cariñosamente . 

P R O C E S O D E F A B R I C A C I O N 

Acompañados por el directo? de 
la empresa, marqués de Hui^ob^o, 
el Jefe del Estado y su esposa, 
ministros y autoridades, visitaron 
con gran detenimiento el proceso 
de fabricación del coche "Daup-
hine" haciendo elogios de la acti
vidad y magníf ica instalación de 
todos los servicios. Después de 
recorrer toda la planta baja v iv i 
do funcionar la cadena de mon
taje y demás elementos de fabri
cación, recorrieron la planta alta, 
en la que se encuentran los labo
ratorios y otros servicios técni
cos de la factoría. Desde la ga
lería alta observaron en la pista 
de piuebas los ejercicios realiza
dos por dos coches "Dauphine" 
Antes de dar por terminada su 
visita, los obreros de la fábrica, 
que en aquel momento termina
ban la jornada de trabajo, se ali
nearon desde las naves hasta la 
salida y tributaron a Sus Exce
lencias una entusiasta despedida. 

I N A U G U R A C I O N D E L G R U P O 
D E V I V I E N D A S "4 D E M A R Z O " 

Desde alli se traslalaron al gru 
po de viviendas 4 de Marzo", en 
las proximidades del Estadio Mu
nicipal, para proceder •% la inau
guración del mismo. Esperaban su 
llegada, el Ministro de la Vivien
da, don Jos Luis Arrese; direc
tor general de la Vivienda, don 
Miguel Angel Garc ía Lomas; di
rector general de Urbanismo, M Í n 
Pedro Bidagor; fiscal superior rie 
la Vivienda, don Blan Sierra; 
delegado provincial del citado or-
nismo, señor Santander y otras 
diversas autoridades y jerarquías. 
Numeros í s imo público, estaciona
do a lo largo del itinerario, aplau
dió con gran entusiasmo a 3 is 
Execelencias. 

E l grupo de viviendas "4 de 
Marzo" se levanta en terrenos de 
la llamada "Huerta de los Ingle
ses", junto al Estadio de fútbol, 
en la prolongación del Pas-o de 
Zorrilla, adquiridos por el Ayun
tamiento y cedidos por el mismo 
gratuitamente a l Instituto Na
cional de la Vivienda, siguiendo 
el criterio de colaborar, como lo 
ha hecho en otros casos, para la 
so luc ión del problema de vivien-
.das en esta ciudad-

' D O S M I L V I V I E N D A S 

E l citado grupo es tá integrado 
por 2.000 viviendas, distribuidas 
en cieri^rooques, siendo uno de 
los proyectos de m á s envergadu
r a acometidos en esta ciase de 
construcciones. E l presupuesto de 
las obras ha sido de 210 millones 
de pesetas. 

Por el gran n ú m e r o de personas 
que lo habitarán, en su mayoría 
empleados y funcionarios de .'a 

'clase media, el imponente cor-
junto será como un gran puebio 
dentro de la capital. 

E n la característ ica de las cons
trucciones destaca la bella y ar

mónica traza de los bloques y 
su disposición general, estudiada 
en cada uno de ellos pava reci i ir 
de pleno la luz. 

Junto al grupo se levantan cua
tro grandes escuelas, iglesia pa
rroquial, hogar del Frente do J u 
ventudes, 21 locales comerciales, 
casas para el párroco, coadjutor y 
sacristán, centro de Acc ión C a 
tólica, etc. 

Aprovechando las condiciones 
topográficas del terreno, han ^i• 
do trazados amplios macizos ver
des y un parque enclavado en el 
centro del grupo, donde rad iem 
la iglesia y el hogar juvenil. 

Dentro del criterio del Insti
tuto Nacional de la Vivienda, 2l 
inquilino de una de estas vivien
das se convert irá automát icamen
te en propietario al cabo de cua
renta años. 

E l Caudillo y su esposa vtsi ía-
ron, dentro del conjunto de obras, 
uno de los grupos escolares y su
bieron después a una tribuna 
instalada en una de las plazas del 
grupo. 

B E N D I C I O N D E L A S 
V I V I E N D A S 

E l Arzobispo de la Archidióce-
sis, doctor García Goldárez, pre
cedió a la bendic ión de las vi
viendas, y el Jefe del Estado hi
zo la entrega simbólica rie t í tu
los a varios de los benefiúarios . 

Entre las constantes muestras 
de cariño y adhes ión del público, 
el Caudillo subió al coene, e m 
pañado de su esposa, a las seis 
menos cuarto de la tarde, para di
rigirse a Vil lagarcía de Campos, 
donde vis i tará la histórica Co
legiata, perteneciente a la Com
pañía de Jesús , recientemente !e-
construída en casi su totalidad 

E N L A C O L E G I A T A D E S A N 
L U I S S. E . I N A U G U R O L A C A S A 

N O V I C I A D O D E L A 
COMPAÑIA D E J E S U S 

V I L L A G A R C I A D E C A M P O S , 
(Valladolid), 28. (Cifra). — Sus 
Excelencias el Jefe del Estado y 
su esposa, doña Carmen Polo de 
Franco, llegaron a esta vil la a 
las 18,55. E n el séquito figuraban 
los ministros de la Gobernación, 
Agricultura, Vivienda e Indus
tria; los jefes y segundos jefes 
de sus Casas Militar y Civi l y 
ayudantes de servicio, dispensán
doles la población un caluroso re
cibimiento. 

A la puerta de la histérica Co
legiata de San Luis fueron reci
bidos por el Arzobispo de Valla
dolid, doctor García Goldárez, 
que les ofreció agua bendita. 
A c o m p a ñ a b a n al Arzobispo t i 
Nuncio Apostól ico de S u Santi
dad, monseñor Antoniutti: ios 
obispos de Avila, Salamanca 'y 
Falencia y los de Wueh y Anking 
(China); el Padre Baeza, provin
cial de Castilla de la Comnam-i 
de Jesús y los Padres provincia
les de la Compañia de Aragón. 

Andalucía y Tpnn ^ 
del templo esnp0r\En el !t,0. 
del Caudillo v la n e > 
de Justicia? e ^ d e T ^ ^ t t 
subsecretaro de i ' l ^ M d ! ^ 
director general ^ S ^ ' n a & 
presentación del ivr JeSüro en r' 
denda y d e l í i ^ f o 
Provincias. También í ' 1 0 ' ^ d¿ 
ban en el templo 
provinciales y laVri 
c j s d e B u r g ^ s / S S e f ^ 
ra , ast como nuinerosS l Z ^ 
lidades e i n v i t a r i ™ 8 as 

Sus 

'encía 
n 

invitados. 

E N E L TEMPLO 
Execelenc icias 

en rada en el templo fe'011 ^ 
a os acordes del H i m í ^ V ^ u 
nal, interpretado p o ^ 0 . ^ 
y ocuparon sitiales juntn ,Pr^no. 
gelio. Después de c S ^ 1 Eva^ 
Deum. el Canriin^ , , " 3 ^ - Un To Deum, el C a u d i l l o T e n 
taron _ el museo, que h ? b l v i -

de la Colegiata, y en !,0 ^ 
guran, entre otros ob jet > f'** 

• num crucis que pertene' ' f l1̂ ' 
Juan de Austria; u n a ™ / thn 
la corona del Señor el S " a ^ 
Santa Teresa de Jesús fa' r ^ 
famosa que llevó don ¿ ^ , U z 
Austria en la batalla de S n L * 
y las banderas de 1 hkt(wP<i,lt(). 
talla, así como 130 c a S 1 ? ? ^ 
siglos X V al XDC T Í e 103 
l A i s i t a el C a u S n ^ a 
libro de oro. n cl 

A continuación se cHr-s , 
bendic ión por el Arzobispo de Va 
lladohd del nuevo noviciado 1 :" 
Compama de Jesús, aneio a á 
Co'egiata. Que hoy inauguró } 
Caudillo de España. 1 

Sus Excelencias, en compañía 
del Arzobispo, recorrieron S 
las dependencias de la nuev ra 
sa del noviciado y, al fiivUtej* 
en la sala capitular, ante los ^ 
vicios, se celebró un emotivo acto 
en el que el provincial de Castl 

lia. Padre Bceza, mostró el es
píritu Cfistiano de los discípulos 
de San Ignacio de Lovola y dio 
las gracia? al Caudillo por la 
a tenc ión que había prestado a ê -
ta obra, palabras a las que con-
testó el Caudillo con otras qu0 
fueron muy aplaudidas. ' 

A T O R D E S I L L A S 

Terminado este acto el Genera-
l ís imo y su esposa emprendieron 
viaje a Tordesillas entre los aplau 
sos de la multitud que les tribu
t ó una cariñosa despedida. Á 

Como complemento a la inau-
guración de la nueva casa novi
ciado de la Compañía de Jesús, 
Vil lagarcía de Campos ba sido 
hoy escenario de un acto reme-; 
morativo muy emocionante. Cuaiq 
do el Rey Carlos I I I decreto la 
expuls ión de los Jesuítas de Espa
ñ a éstos hubieron de marchar enj 
carretas. Hoy se ha conmemorado; 
la escena en sentido inverso. En: 
carros cedidos por los veñuns de 
Vil lagarcía los novicios ha» re-
gresaoo a su nueva casa desde 
el pueblo de Tordehumus, dispen
sándoles un triunfal recibimiento. 

E N T O R D E S I L L A S 

T O R D E S I L L A S , 28 (Cifra*-A 
la^ nueve menos cuarto de la no
che llegaron al parador de turls* 
mo S u Excelencia el Jefe 1̂ 
Estado y su esposa, doña Carmen 
Polo de Franco. E l vecindario de 
Tordesillas en masa tributó ai 
Sus Excelencias un caluroso re
cibimiento. Después de saludar a 
las autoridades que les esperaban, 
el Caudillo y su esposa se reth 
ron a descansar. 

c u r s o e Ca 
( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 
gran piobiema consiste en cómo 
podej detenaerse del comunismo. 
Y creen unos que con las armas 
y con la carrera ce arraameiuoa 
pueiitn iogrario; otros conslue-
ran que el alto nivel ue vida al -
cffnzaüo por las masas traDaja-
úoras en algunos países capua-
listas Ies cunre dei riesgo. Po
drán ton las armas tíeienderse 
de la agresión armada, pero de 
la subversión de la guerra fria, 
la que mina y destruye los lun-
damentoi» del bienestar de los 
pueblos, no son las armas las que 
pueden librarnos. Hay que com
batirlas con las i eas y con la 
acc ión política. 

A una doctrina falsa, que co
mo falsa es Insidiosa y atractiva, 
hay que oponerle otra m á s noble, 
eücaz y generosa. Y éste es el 
contenido que necesita poseer un 
movimlenío político; no le basta 
vencer, tiene que convencer. E n 
esto reside la iorialeza de núes» 
tro Movimiento, que nos permite 
marchar todos resueltos por el 
camino del engrandecimiento de 
la Patria. (Grandes aplausos). 

Pero esta marcha necesita de 
vez en cuando un alto en el ca
mino, una consideración de lo 
conquls íaco y un planeamiento 
del futuro. Lieva acabo los per-
íecc lonani leníos necesarios s i n 
que el momentáneo examen nos 
haga vacilar en nuestra fe, que 
si hemos conquistado las etapas 
m á s difíciles, es más lo que he
mos de conquistar en el futuro 
con nuestro trabajo y nuestro 
sacrificio; ya que na^ie nos ha 
de regalar el bienestar; hemos 
de ganarlo, como hasta hoy, por 
nosotros mismos. 

Vosotros habéis vivido en estos 
veinte años todo el progreso de 
nuestra Patria, bl de la base cero 
o mejor de una base negativa, 
hemos levantado España con la 
unidad de los hombres y de las 
tierras de la Nación, a c o m p a ñ a 
dos de vuestra lealtad y vuestra 
constancia, imaginaros lo que en 
el futuro ha de conquistar nues

tro sistema —escapa a los cálcu
los del m á s optimista— si nos 
mantenemos en heles gw1*™'. 
res del Movimiento Nacional, <lue 
necesita del esfuerzo de todos. 

E s necesario, para ello, que vii 
vamos intensamente la vma toda 
de la Nación. Creían muchos 
pañoles , las clases directivas esi 
pañoias , que España estaba sow-
mente en las capitales y en w> 
ciudades, y desconocían la resu
dad viva de los pueblos y de la» 
aldeas, de ios lugares más peque
ños; las necesida es, la vida, mu-, 
chas veces infrahumana, dej,'"", 
des sectores de la Nación. Y i™" 
ello es lo que el Movimiento n» 
venido a redimir. Nuestro Mi'V 
miento tiene una capacidad "ta 
dora incomparable, que esta 
jando un gran programa naciu 
nal de todas las provincias, 
envuelto en los futuros anos, p¿r, 
servir a la Ilusión y a la e ^ 
ranza de todos los espano.es. * 
su ejecución está la grandeza u 
España. (Muchos aplausos). 

Yo os agradezco ese entusia^ 
mo y confianza que me m0""^ 
y os (igo que podemos envej-
los hombres, que podran 
las personas, pero que ^ „ 
Movimiento esta tan wzf"0'.' er 
fresco y juvenil como el P"''1 
día; que está lleno de conten ¿o 
y tiene soluciones para toaos 
problemas de España. Y 9";f n, 
lamente necesita que 1° "^.yj 
dáis y lo mantengáis con la 
ma fe que aquellas n 1 3 8 * 8 ' V 
charon antaño al Alto de loS L „ 
nes de Castilla a bautizarlo , 

rosa salva de aplausos aco^ 
palabras finales del Caudillo • 
España) . ^ 

S I tiene usted alg" ^ 
vender o que 

-lelo en la secu 
" A N U N C I O S F O R Í'A^* 
B l t A S " . 
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E i 
t i e m p o e n E s p a ñ a 

t l ' ^ S o l a p e n e t r a c i ó n 
« ^ T ^ P é n d u l a y B a 

ares. Se 
í n a ^ ¿ J n producido e n u -

fiscos y „ t o r ^ o n a t0„ 

C U B A / a g r e d i d a e i n d e f e n s a 

r9litó ^ í n s u l a y B a l e a r e s y 

Ü U i a ^ t e de E s p a ñ a p e n m s u -tad N^fe a e ^ p ba l ea 

^ r y^al S r P D C i ó n e l l i tora l Ha sido e x c e p c i ó n ^ 
l a m i t a d 

! " S o muy d é b i l e s , escasos 
h a i i S s o s l a s prec lp i tac io-
i ^ f S ^ o * nieve e n e l 
resto. 

29: 
P ^ ^ a ^ d e l 

S t o ^ n r a c h a s fuertes y 
í r ? tóo ines tabi l idad atmos-
?ÍHca con riesgo de chubascos 
£ amia o de nieve. E l riesgo es 
ttStm la mi tad Norte de 
fa P e n í n s u l a y en B a l e a r e s y 
Moderado en la m i t a d S u r . L a s 
n avores intensidades de pre -
Hnitaición deben o c u r r i r en J a s 
fc m i t a d ' N o r t e de E s p a ñ a 
vertientes septentrionales de 
peninsular y e n B a l e a r e s , 

Aviso especial p a r a barcos 
oe-queros y n a v e g a c i ó n de c a -
b^taie: Fuer te m a r e j a d a o m a r 
gruesa con riesgos de m u y 
gruesa en C a n t á b r i c o , F i n i s t e -
jre Baleares y Go l fo de ü e o n . 
Marejada con a lguna m a r e j a -
dilla locál en e l resto de l l i 
toral. 

Temperaturas de M a d r i d : 
Máxima de 11.6 grados a l a s 
14 horas y m í n i m a de 5<5 a 
las 6,15. 

Temperaturas e x t r e m a s de 
España: M á x i m a de '21 g r a 
dos en A l m e r í a y H u e l v a y 

; n i ín ima de cero grados e n L e ó n 
ŷ Soria. 

E n una información que reci
bimos en esta tarde del m i é r c o 
les la agencia Efe dice que ei 
GoMerno cubano aprobó una en
mienda a la Const i tución, en 
virtud de la cual vuelven a «sta? 
Mecerse en todo el país los tr i 
bunales revolucionarios, aunque 
con carácter especial, ya que so
lamente podrán juzgar casos en 
los que se hallen implicados ele
mentos contrarrevolucionarios. 

Después de las intentonas ar 
madas contra el Gabinete de F i 
del Castro no es de e x t r a ñ a r que 
el Gobierno recurra a medidas 
de urgencia para impedir se aten
té a su propia existencia. E n u n 
estado de excepción, han de apli
carse, como es lógico, recursos 
legales de emergencia, cuyas c a 
racterísticas han de llevar el se
llo de la m á x i m a rapidez procesal 
y de la m á s severa ejempiaridad 
en la sanc ión penal. 

E l rég imen de Fidel Castro es tá 
sufriendo un asedio polít ico y 
económico desde el exterior, cu
yas consecuencias se han com
probado con las Incursiones de 
aviones que sobrevolaron el te=? 
rritorio cubano, desde un lugar 
"desconocido", para arrojar pro
paganda antifideUsta. A este res
pecto, una noticia fechada en L a 
Habana el martes de la actual 
semana, expresa que "Fidel Cas» 
tro ha acusado a los Estados Uni
dos, públ icamente , de permitir 
"descaradamente" q u e aviones 
agresores partiesen dé su territo
rio para "bombardear" -Cuba, en 
un intento para derrocar su ré
gimen. Cerca de trescientos mil 
obreros y campesinos cubanos 
— a ñ a d e la in formac ión— escu
charon a Castro durante una re
unión en masa antl-norteamerK 
cana, donde el dirigente cubano 

dec laró que un p e q u e ñ o a v i ó n 
h a b í a arrojado bombas de fabri
cac ión casera sobre una central 
azucarera y que t am bién arrojó 
octavillas de propaganda contra 
el régimen, continuando la serle 
de "bombardeos" desde aviones 
que parten de territorio norte
americano". 

Antes de seguir adelante, es 
necesario hacer esta a f i rmac ión 
rotunda: que cuando se dice en 
la noticia que fueron "cerca ce 
trescientos mil obreros y campe* 
sinos cubanos" los que escucha-
roa a Fidel Castro, es muy pro
bable que el n ú m e r o se quede 
corto, o recortado o redondeado 
por defecto y no por exceso. Y 
esto por una razón tan sencilla 
como contundente, porque radica 
en los Estados Unidos l a m á s 
poderosa agencia de distr ibución 
de noticias a todo el mundo. 

A la acusac ión de Fidel Castro, 
"agentes rie Aduanas norteameri
canos é n Miaml han declarado 
que después de practicar minu
ciosas Investigaciones no han po
dido hallar pruebas que demues
tren que aviones "fantasmas" 
partieran desde Florida para 
arrojar octavillas é n L a Habana. 
S i hubo tal despegue — h a dicho 
el principal jefe de Aduanas, Jo -
seph Fortier— se realizó en ío* -
ma tal que pasó desapercibido 
para todos". 

Ante esta Información en la 
que se adopta el manido recurso 
de la carencia de pruebas, para 
tratar nada menos de saber si un 
a v i ó n part ió del territorio norte
americano (donde con su m a r á -
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Nuevamente se ha daio ¿n Bolsa una jornada.de tendencia débil 

por la escasa contrapartida de ciemanda que acude a los corros, ope-
rándose a merced del papel en la mayoría de los grupos. Las mejoras 
han sido muy escasas y lialcaninnte destaca Banco Hipotecario que 
mejora tres enteros. Por el contrario, las bajas, afectan a Fuerzas 
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villoso sistema de radar, hiperbó
licamente puede decirse que no 
Se mueve una mosca sin que lo 
sepa el organismo competente), 
realmente nos parece un actitud 
poco racional que revela la I n 
consistencia argumental. 

Pero aun hay más . E l ministro 
de Defensa, noruego, Níls Handal, 
declaró en el Parlamento de Os
lo, el 26 del actual "haber viola
do por equivocac ión" el acuerdo 
de ayuda militar con los Estados 
Unidos poi haber enviado armas 
a Cuba que fueron fabricadas 
con arreglo a i programa de ayu
da de los Estados Unidos. Añadió 
que la expl icación dada por el 
Gobierno n o r u e g o había sido 
aceptada por el Gobierno norte
americano que ya considera ter
minado este asunto. H a n ^ i a i 
— a ñ a d e la noticia— hablaba en 
el debate sobre el envío de ar
mas por valor ce cuatro millones 
doscientas mil coronas, pagadas 
por el ex-presidente cubano B a 
tista, Estas armas salieron de 
Noruega, el 23 de diciembre de 
1958 y fueron entregadas a Fidel 
Castro en el nuevo a ñ o . 

Por otra parte, ©n una infor
mac ión fechada Ten Londres, el 20 
d e l mes en curso, se indica que 
el Gobierno del Reino Unido "no 
ha decidido aun" sobre la peti
c ión del Gabinete de Fitíel Cas 
tro para que le suministre dieci
siete aviones "Hunter 5". Este 
"aun" nos. imaginamos qué s e r á 
trocado en una dilatoria actitud 
que impedirá que el rég imen cas-
tris ta pueda contar con los apa
ratos solicitados a G r a n Bretaña. 

i la l a É se i i i ra o 

i;: rife • 

cementerios no son 
antihigiénicos 

L A " T f R O T f t / C f N A ' 
p o r T o m á s A t o a r y G a r o z o 

N 

" Algunos da nuestros lectores 
pensarán que estas l íneas reflejan 
un apoyo a üas ideas de FiúM 
Castro; sin embargo, nada °núti 
lejos de la realidad. Nosotros no 
quitamos ni ponemos rsy, sino 
que tratamos de ajustamos a ta 
m á s estricta -justicia. Sí , jus t ic ia , 

porque las naboríes débiles también 
tienen derecho a elegir su¿ propios 
destinos, sin interferencias exte
riores. A cada paso se esgiirae H 
argumento de que n i n g ú n pai* deT 
be meterse en cuestionas intur'iu.t¿ 
de otro; pero lo* hechos, tanto 
de un bando como de otro, po
nen ae manifiesto la vieja fábula 
latina del tobo y el corderj. 

Como n a d i e ignora, lo* norte
americanos disponen en Cuba de 
la base de Quantanami . Pues 
bien, precisamente. por este moí i -
vo, nos parece inconcebible que 
los enemigos del Gobierno cuta-
no puedan refugiarse en los E s 
tados Unidos, Ante la actitud yan
qui, comprendemos que se con
centren en manifes tac ión ds pro
testa sn L a Habana, centenares 
de miles de personas, no porque 
sean fidelistas, pues es probable 
que muchos no compartan esía 
política, sino como expres ión au
téntica de que, como dijo C á m -
vas del Castillo,."con la Patria se 
está- con razón y sin razón-'. 

No dudamos jamó» de la tras-
• cenaencia que encierra la frase ae 
Monroe: "América para los-ame
ricanos". Como un oriflama más 
de una'ves: se ha pacato >m alto 
para justificar actitudes en el 
Nuevo Mundo. Pero también^ cree
mos que es un pr inc ip ió intangU 
ble el de que Cuba debe ser pa= 
r a los cubanos. A ellos y nada 
m á s que a PUOS, incumbe enfren
tarte con sus problemas interm^s. 
¿Lo conseguirán? L a duda se abre 
paso en el panorama del C fríbe. 
A éste respecto nos limltamoe a 
reproducir una información, gue 
también se recibió en la tarde de 
este miércoles, fechada en W'ás-
hington, que dice así: 

" L a campaña an í inor íeamcr i -
£arui hansada en Cuba por ¡'l je* 
fe del Gobierne, Fidel Castro, es 
causa., aquí, de una grave preocu
pación y se piensa en la msit i l i -
dad ds una acción de represalia 
por parte de los Estados Unidos, 
cambiando su polít ica con r i s p i o " 
to a la República del C a -'ibe Los 
funcionarios norteamericanos,, aun 
que extraóf ic io lmente , han teña-' 
lado que las palabras dirigidas 
por Castro perjudican gravemen

te los esfuerzos que se realizan 
para restablecer la amistad pvtte 
Wáéhington y L a Rabana. El rp~ 
presentante del Prensa de. I''1- Casa 
Blanca, Lincoln White, reveló que 
el embajador de Estados Unidas 
en Cuba, Philip Bonsal, se pntre-
vis tará con el Presidente: Osval
do Pórticos, para tratar dfi acte-
rar l a s i tuación. 

Hacemos votos porque se acla
re esa s i tuación y otras semejan

tes, para que j a m á s puedan re
petirse en las Repúblicds- hispa
noamericanas actos tan bochorno
sos como los que sufrió heroica
mente el vicepresidente Nixon m 
su viaje por aquellos jiaíses, que 
condenamos en «u día, pero que 
en el fondo son consecuencia de 
Ojctitudes dominantes qu rsaltan 
a la vista a través de la historia 
de las naciones iberoameñQa».qs, 

i i i i l i f f i i a . 
ü i 

i 
Toulouse, 28. (Efe).—Un porta

voz de la Pol ic ía anuncia la de
tención de Raoul Berdier, el cual 
se ciee es el jefe de uaa oantia 
de asesinos que dieron muerte a 
varias personas en esta r^gióo, 
hace unos diez meses. 

Añadió el portavoz que Be.rdler, 
que cuenta 46 años de adad, fué 
detenido cuando cometía un robo 
de poca importancia. Al princi
pio se negó a dar su identidad,' 
pero cuando, finalmente, la PcM-
cia descubrió qu ién era, compren* 
dieron qiie había terminado una 
búsqueda que se ven ía realizando 
en todo el pa í s desde hace diez 
meses. 

O nos v a , n i nos v iene , c o n que se s u 
p r i m a o deje de s u p r i m i r e l C e m e n t e 

r io de S a n t o B o n i i n g o , d e l a c i u d a d 
de Samtiago. Nos a g r a d a r í a m á s e l que. no se 
s u p r i m i e s e porque, e n # d u e r m e n nuestros 

m á s quer idos seres ; pero, corno l a s conve -
£ n i e n c i a s p a r t i c u l a r e s de u n o no deben o p o -
S nerse a l a s de l a c o m u n i d a d , de a q u í , r e p e t í -
í mos que no nos v a y a , n i venga , c o n que se 
5 s u p r i m a o deje de s u p r i m i r . L o que s í nos v a 
w y v iene es d e m o s t r a r ' q u e los " C e m e n t e r i o s 

n o son a n t i h i g i é n i c o s . 
E s o de dec i r que los cementer ios s o n a a -

t i h i g i é n o á es u n a r g u m e n t o m u y m a n i d o , l i 
bar aloide y pasado de moda , que hoy, a l a 
l u z de l a C i e n c i a a c t u a l , no puede, n i clcbe 

J» invocarse , s i n per ju i c io de l a c r a s a i g n o t a n -
í c i a e n e l que lo invoque. E s u n a c a p a , b a j o 
$ l a c u a l , se c u b r e e l m a t e r i a l i s m o y l a i n c r e - ' 
£ d u i i d a d . _ 
% C u a n d o l a C i e n c i a y l a F e v a n de a c u e r -
"* do, no b a y a l g ú n inconven iente ; pero , c u a n - ' 
í do l a c i e n c i a — c o n m i n i ú s c u l a — se opone a 
> l a F e , - c o n m a y ú s c u l a - - , es l a F e l a que s i e m -
í p r e prevalece a cos ta de l a m i s m a C i e n c i a , 
S c o n m a y ú s c u l a . E l que p u e d a entender , q u e 
i e u t i e n d á 
5 L o s cementer ios e m p e z a r o n a ser a t n i -
5 h i g i é n i c o s , c u a n d o a los h o m b r e s les r e p u g -
5 no y a t e m o r i z ó l a idea de l a m u e r t e y, c re -
? yendo c a l m a r s u i n c r e d u l i d a d , t r a t a r o n de 
% a l e j a r tedo lo que, por h a t l a r l e s de u l t r a -

t u m b a , pudiese a t o r i ñ e n t a r l e s e n s u m a t c r ' i r . 
% l i s m o ; pero, l a m e n t i r a no p r e v a l e c e m á s 

• J que h a s t a que a s u e n c u e n t r o le sale l a v e r -
^ d a d , que l a d e r r u m b a , 

^ C o n los cementer ios t e n í a q u e o c u r r i r otro 
»* tanto . T i e m p o t a r d o ; pero, l l e g ó . A h o r a de-
*» Jemos que hab le l a C i e n c i a , hac i endo his to-
? r í a d e l descubr imiento de l a " T i r o t r l c l n a " . 
K E l D r . R e n é D u b ó s . m i e m b r o del I'.'istltu-
í to de R o r k e f e l l e r de , Inves t igac iones M é d l -
S cas , d i s c í p u l o de S c l m a n A . W a s k m a n y co-
5 l a b o r a d o r suyo, debido a que e n sus m a n i p u 

lac iones de i n v e s t i g a c i ó n m i c r o b i a n a e n t ie
r r a s de " C e m e n t e r i o s " y c e r c a n a s a é s t o s 
h a l l ó que e r a n m á s p u r a s , que o t r a a l g u n a , 
p o r l a escasez de g é r m e n p s p a t ó g e n o s , ded i i -
j o que en d i c h a s t i erras d e b í a ex i s t i r a l g u n a 
" B a c t e r i a " e n e m i g a d e l estreptococo. 

A l f in y d e s p u é s de m u y de l i cadas y peno
s í s i m a s invest igaciones , d e s c u b r i ó u n "IVI1~ 
crobio", que m a t a los g é r m e n e s m á s " V i r u 
lentos" conocidos y se e n c o n t r ó c o n u n a 
s u s t a n c i a a n t i b l ó t i c a a l a que d e n o m i n ó " r i -
r o t r i c i n a " , de u n poder • t ó x i c o t a n e l e v a d a 
que no p o d í a u s a r s e e n inyecc iones , por des
t r u i r l o s g l ó b u l o s rqjos . 

A l mismo t iempo que E e n é D u b ó s se de 
d i c a a los estudios, W a s k m a n , que es l a m a 
y o r a u t o r i d a d e n es tas mater ias , s e e m p l e a , 
c o n todo s u entus iasmo, e n l a b u s c a de las 
m ú l t i p l e s s u s t a n c i a s , que*-segregan los h o n 
gos l a s bac ter ias y los act inomicetos . C o n l a 
a y u d a de s u co laborador Woodfruff , d e s c u 
b r e n a s í t a m b i é n y e n l a " t i e r r a " u n m i 
crobio a l que l l a m a r o n "Act inomices A n t l -
b iot icus" y a l a s u s t a n c i a por é l segregada , 
a c t i n o m i c i n a " , de u n poder b a c t e r i c i d a i g u a l 
s ino m a y o r , a l d e l ha l l ado por R e n é D u b ó s , 
pues t iene u n poder des truc t ivo m a y o r seis 
veces , que l a de l á c i d o c i a n h í d r i c o , lo m i s m o 
m a t a , por conisguiente , u n m i c r o b i o que u n 

caba l lo . H a b í a , pues u n inconven iente y no 
p e q u e ñ o » e l de no poder poner lo e n p r á c t i c a . 
W a k s m a n no d e s m a y a , pros igue s u s inves -
t igaciones que c u l m i n a n en e i h a l l a z g o de u n 
nuevo microbio , que t i t u l a " A c t í i í o m i c e s l e -
v a t í u e " y a l a s u s t a n c i a , por é l segregada,, 
" e s t r e p t o c í n a " , que puede a l t e r n a r c o n m a 
yores é x i t o s c o n l a " p e n i c i l i n a " ; por lo c u a l , 
los n o m b r e s de E e n é D u b ó s y W a s k m a n p u e 
d e n c o n i g u a l a u r e o l a f i g u r a r a l lado d e l 
D r . F l e m i n g , e l descubr idor de a q u é l l a . 

Inves t igac iones posteriores c o n d u c e n a 
W a s k m a n y A l b e r t S c h a i t z a l d e s c u b r i m i e n 
to de u n n u e v o a n t i b i ó t i c o segregado por o t r o 
microbio , ha l l ado t a m b i é n e n t i e r r a , e l " A c t l -
n o m i c e griseus", de m a y o r a c c i ó n a n t i b l ó t i 
c a que l a es treptoc ina , m u y b a c t e r i o s t á t i c o , 
c o n l a v e n t a j a de no gozar de l á tox i c idad 
de l a T i r o t r i c i n a . 

M a s , lito es nuestro Intento e l t r a t a r de 
m e d i c i n a b i o l ó g i c a ; doctores t iene E s c u l a 
pio, que p o d r á n hacer lo c o n m e j o r conoc i 
miento de c a u s a . Nues tro intento v a m u c h o 
m á s lejos, de lo que a p r i m e r a v i s t a p u d i e r a 
p a r e c e r . V a y se d ir ige a deduc ir l a c o n c l u 
s i ó n s igu iente : los cementer ios no s o n a n t i 
h i g i é n i c o s ; porque, e n el los h a y u n g é r m e n 
q u e m a t a a los g é r m e n e s m á s v i ru lentos co
nocidos. S u t i e r r a , a pesar de i r a p a r a r a 
e l l a todos los detritos de l a H u m a n i d a d , es 
m á s p u r a , que o t r a a l g u n a y l a r a z ó n e s t á 
e n lo que sigue. 

L a s enfermedades y l a muerte se deben a 
u n a p e n a I m p u e s t a a l h o m b r e por D i o s ; pe
ro , E s t e , q u e es e l A u t o r y C r e a d o r as i de l 
m a c r o k o s m o s , como d e l microcosmos , c o n 
u n a p r e v i s i ó n s ó l o p r o p i a e n E l , en l a l u c h a 
q u e incesantemente se d e s a r r o l l a e n todo ser 
v iv iente , — d e l m á s fuerte c o n t r a e l m á s d é -
y f l — , l u c h a e n l a que prec i samente consiste 
l a v i d a , m i e n t r a s no se a l t e r a e l orden , d o t ó 
a toda n a t u r a l e z a v iv iente de re servas d e 
defensa. 

N u n ^ a l a C i e n c i a pudo c o n t r a d e c i r a l a 
F e ; a l c o n t r a r i o : a q u é l l a , m á s tarde o m á s 
t e m p r a n o , t e s t i f i c ó y c o r r o b o r ó s i e m p r e te 
sostenido p o r é s t a . 

R e s u l t a q u e l a Igles ia , que e s t á por e n c i 
m a de l a C i e n c i a , v i n o desde sus o r í g e n e s , e n 
u n pr inc ip io , e n t e r r a n d o e n C a t a c u m b a s y 
m a s tarde , desde l a paz de C o n s t a n t i n o e n 
los mi smos templos, a sus fieles h i jos , s in te
m e r n u n c a que tales e n t e r r a m i e n t o s pudie
s e n p r o d u c i r contagio d e enfermedades o 
cons t i tu i r d e p ó s i t o s de pe l igrosa s a l u b r i d a d 
p u M i c a , p a r a a q u é l l o s que impulsados por 
l a fe, por e l a m o r y e l recuerdo , c o n c u r r í a n 
a tales templos o c a t a c u m b a s a r e z a r v a 
l l o r a r sobre sus muertos . 

D e m o s t r a d a l a no a n t i h l g i e n í d a d de los ce
menterios , p u d i é r a m o s h a b l a r sobre s u bue
n a s i t u a c i ó n , e n lo q u e a l cementer io c o m -
poste lano s e refiere, arremet iendo , c o n t r a 
é s o — c o p i a m o s — "de que i m p i d a l a e x p a n 
s i ó n de l a c i u d a d " y de que v a y a " c o n t r a 
c o s t u m b r e y c o n t r a ley"; pero, n p queremos 
h a c e r n o s pesados y por hoy baste lo dicho. 

T e r m i n a r e m o s d ic iendo: suponemos que 
l a f u r i a con q u e se acomete este ser io a sunto 
no e n c o n t r a r á eco e n l a c i u d a d c o m p o s í e -
l a n a . 

V i v e r o , ( l u g o ) M de oc tubre de 1939 
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11. BE AGOSTA 
M E D I C O C I R U J A N O 

Partos y solermedades de l a 
mujer 

Altamlxa. 2 .—Teléfono 1299 
Santiago de C<»mp'«tftla 

/ C O M O Q U I E N J U E G A / 

PUEDE H A C E R S E R E L O J E R O 
E L C U R S O , S E N S A C I O N A L P O R S U 

D E ' c o r n o s m m c * 
..Splicíte folléfo gratis 
gg^rido f ranqueo 

A c t u a l i d a d U n í v e n i t a r i a 

Jiménez Díaz diseitará a las seis 
y media de la tarde del sábado 

P R I M E R A L E C C I O N D E L 
D R . P E R I A N E S 

E l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 31, 
a las once y m e d i a de l a m a 
ñ a n a y en el S a l ó n d e Actos 
de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a 
( S a n F r a n c i s c o ) t e n d r á l u g a r 
i a p r i m e r a l e c c i ó n d e l n u e v o 
c a t e d r á t i c o de P a t o l o g í a G e 
n e r a l en este C e n t r o , doctor 
d o n J o s é P e r i a n e s C a r r o , que 
v e r s a r á sobre " P a t o l o g í a G e 
n e r a l de l c o l á g e n o " 

L A C O N i F E H E N d A D E L D O C 
TOR J I M E N E Z D I A Z , E N 

E L P A R A N I N F O D E L A 
U N I V E R S I D A D 

A las 6,30 d e l a t a r d e de 
este m i s m o d í a y e n e l P a r a 
n i n f o de l a U n i v e r s i d a d , p r o -
na inc fe frá a u c o n f e r e n c i a e l 

Aeropuerto 
Central de Galicia 

A E R O P U E Ü ^ X ) C E N T R A L 
P E G A L I C I A 

S E R V I C I O S P E " I B E R I A " 
P A R A H O Y Y M A Ñ A N A 

L l e g a d a de M a d r i d a l a s 
12,30. S a l i d a p a r a Madriiü> a 
i a s 13.00. 

E l serv ic io d e ^ I b e r i a " d e l 
d í a de a y e r , h a s ido s u s p e n d i 
do por m a l t iempo e n l a r u t a . 

i lus tre c a t e d r á t i c o de l a U n i 
v e r s i d a d C e n t r a l , doctor d o n 
C a r l o s J i m é n e z D í a z , que d i 
s e r t a r á sobre e l t ema " R e p e r 
cus iones generales de las e n -
t e r o p a t í a s " . 

E n este m i s m o d í a y a las 
dos y m e d i a de l a tarde se le 
r e n d i r á a l profesor J i m é n e z 
D í a z , e n e l H o s t a l de los R e 
yes C a t ó l i c o s , u n h o m e n a j e , 
cons i s tente e n i m a c o m i d a . 

B E C A D E A M P L I A C I O N D E 
B S P U D I O S D E C I R U G I A 

L a F a c u l t a d de M e d i c i n a 
a d o p t ó e l a c u e r d ó de a n u n 
c i a r e l c o n c u r s o p a r a l a a d j u 
d i c a c i ó n de l a b e c a de a m 
p l i a c i ó n de estudios de C i r u 
g í a d e n o m i n a d a " C i r u j a n o 
doc tor Puente C a s t r o " . 

E l a n u n c i o s e r á pub l i cado 
é n l a p r ó x i m a s e m a n a . P o 
d r á n " c o n c u r r i r a este c o n c u r 
so los l i cenc iados gallegos q u e 
h a y a n c u r s a d o estudios e n 
a q u e l l a F a c u l t a d . . 

P R O E M I O E X T I R A O R D I N A R I O 
D E L A L I C E N C I A T U R A D E 

M E D I C I N A 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á n e n , 
l a F a c u l t a d de M e d i c i n a los 
e jerc ic ios p a r a e l P r e m i o E x 
t r a o r d i n a r i o de l a l i c e n c i a t u 
r a . L o s a s p i r a n t e s s o n c incp , 

P L A Z A D E M E D I C O D E 
G i U A R D I A E N E L H O S P I 

T A L C L I N I C O 

H a s ido a n u n c i a d o e l p l a z o 

p a r a l a p r e s e n t a c i ó n de so l i 
c i tudes p a r a p r o v e e r l a p l a z a 
de m é d i c o de g u a r d i a e n e l 
H o s p i t a l C l í n i c o . F i n a l i z a r á 
d e n t r o de t r e i n t a d íaSi 

E L H O M E N A J E A A L F R E D O 
B R A N A S 

S e g ú n nos han Informado en la 
Universidad, el homenaje a la 
memoria de don Alfredo Brañas, 
no tendrá lugar hasta ios pri
meros días del mes de noviembre. 
E l Vítor, que p in tó el artista don 
Francisco López Carballo, f e r á 
colocado en el claustro alto de la 
Universidad. 

S E M I N A R I O E N E L C O L E G I O 
M A Y O R G E N E R A L I S I M O 

F R A N C O 

S e g ú n h a b í a m o s anunaladá. 

m a ñ a n a , viernes, día 30, a fcs 
ocho de la tarde, dará comienzo 
en el Colegio Mayor General í s imo 
Franco el Seminario sobre " E l 
Descreimiento religioso en la so» 
cledad actual". 

Dado el interés que ha deíptT" 
tado el tema, las sesiones seráa 
públ icas y se ruega a los asisten
tes pongan interés en participar 
en* las discusiones con espír i íu 
constructivo,' a fin de logra" un 
buen conocimiento del problema y 
de las soluciones que puede tener. 

E l coche para este acto, saldrá 
del lugar acostumbrado a las 
ocho menos cinco. 

E l primero de los temas a tra
tar es: " E l Descreimiento coma 
fenómeno histórico. Paradlos y 
tentativas de s istematiza: lón'^ a 
cargo del Director del Seminara» 
y profesor de la Facultad, doctor 
Alonso del Rea l Ramos. 

E S C O R i n S 
T H o n n s 
Poro todos los C U L T I V O S 
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m i 
Z Diario úe ta mañana s 
S c 
B Decano de la provincia 
B Propiedad da ta BdÜortal S 

Composieia, S. A. 
g Recíacclón y Administra- S 
5 clon en Santiago de Campos* B 
5 íe /a Preguntoiro, 29. — Te- ; 
S léfomis: Admón., 1427; Ra» 
B dacclrtn. 1227; Dirección, JS27, 
S Precio suscripción m e s » 
S wat, SO pía*. 
S 
S S« a d m i í e n c^t/;;cio« u ea> * 
¡3 oueios ftosía ^ tres de to £ 
¡S madrugiiúa en Í Í M teléfonos S 
S 1427 i/ i22f de Santiago. 
l i i i i i m m i i i i i i H i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i T 

A N T I A 
pieDus vimeiooii ser 

l i c D i s t n i l É i el Polígeio de Vite 
E l Delegado Provincial del M i 

nisterio de la Vivienda, don L u i s 
Carreras Presas, se ha entrevista
do en JCompostela con el tenien-

A \ € . ! E M D A \ O 1EIL O I A 
\ é m ^ m ^ \ Radíofialicia 

D u r a n t e e s ta s e m a n a esta
r á n ab ier tas desde í a s nueve 
y media h a s t a i a s once de l a 
noche , las f a r m a c i a s de: 

D o ñ a L o u r d e s C i g a r r a n , C a 
sas R e a l e s , 29. t e l é f o n o 1645; 
don R i c a r d o B e r m e j o P e n a , 

H u é r f a n a s , 17, t e l é f o n o 1318 
JJ d o ñ a E m i l i a G ó m e z M a r t í 
nez, L a s G a l e r a s , t e l é f o n o 
3239. 

L a de g u a r d i a a p a r t i r de 
tas once de l a noche c o r r e s 
ponde a d o ñ a P u r i f i c a c i ó n 
¡ S o b r i n o L o r e n / o , C a l d e r e r í a , 
50. t e l é f o n o 1519. 

para 

E S P E C T A C U L O S 

P R I N C I P A L : " E l r e y y 
yo".—2, J ó v e n e s . 

S A L O N : " L o s cobardes". 
C a r e c e m o s de c e n s u r a . 

' M E T R O P O L : " C a s i n o de 
P a r í s " . — 3 , R . M a y o r e s » con 
reparos . " U n a v i d a p o r 
otra".—-3. R . M a y a r e s , c o n 

-eparos. 
C A P I T O L : " L a C a s a de 

l a T r o y a " . — 2 . J ó v e n e s . 
Y A G O : " L a C a s a de l a 

T r o y a " . — 2 . J ó v e n e s . 
A V E N I D A : " E l b a n d i d o 

generoso".—3. M a y o r e s , 

Pensión solicitada 
para un supet viviente 

de la guerra de 
Cuba 

, S e h a so l i c i tado d e l M i n i s 
ter io de l E j é r c i t o u n a p e n s i ó n 
¡para e l s u p e r v i v i e n t e de l a 
g u e r r a de Otítoa, d o n J e s ú s 
S a n d e , vec ino de S a n t i a g o , 
Que c u e n t a l a a v a n z a d a eciad 
de 84 anos . 

F u é empleado d e l Á y u n t a -

l'OO.—Santoral. 
POS.—Ritmo y melodía . 
r i 5 . — P a s a j e ra C l á m i ' t ina. 

G u i ó n de A. Calderón i Cap. i 3J . 
rao.—Radiodiario. 
2'00.—Instantánea. 
2'03.—Canciones del mundo. 
2'10.—Boletín de la U n i ó n de 

Radioyentes. 
2"15.—Una mujer viene del 

Norte. G u i ó n de J . Mal í u'quí 
(Cap. 9). 
- 2'30.—Diario hablado de R a 
dio Nacional de España. 

2,45.—Intermedio musical. 
2'48.—Cartelera de espectáculos 
^'SO.—La Casa de la Troya. 
2'55.—Mensaje de Felicidad. 
3'00.—Figuras y comedias. 
3'45.—Almacenes Olmedo con 

ustedes. 
3'20.—Discomanía. 
3'45.—Programa del oyente. 
4'15.—La hora del oyoate. 
5'00.—Ultimátum a una estre

l la . G u i ó n de R . B a r ó n 'Cap. 9). 
5'30.—La hora esquina. 
6'30.—Como un secretó. G u i ó n 

de Guillermo Sáut i er Casa>eca 
(Cap. 9). 

T'OO.—Voces de l a zarzuela. 
T 1 5 . - - L a h e r i n t o ¿in clave. 

G u i ó n de A. Calderón ( Cap. 14). 
7'30.—Ritmo de baile. 
8'00.—Volver a v iv ir . -Gul3a de 

Guillermo Sautier Casáseca ( C a 
pítulo 9). 

8'30.—Mientras el mundo gira. 
8'50.—Temas al piano. 
8'00,—Vosotras. E n cadenfi. 
9'30.—Teatro de los Qulatu^a 

E n cadena. 
Q^S.—-Estrellas de la canción . 

lO'OOr-Dlario hablado de R a 
dio Nacional de España. 

10'15.—Tres melodías mientras 
cena. 

10'30.—La familia contesta. E n 
cadena. 

iroo.—A1 b u m d e m ú k a de 
Wagner. 

11'30.—Música en la noche. 
12'00.—Cierre de la estación. 

m i e n t o de es ta c iudad , d e s e m 
p e ñ a n d o e l c a r g o de c o c h e r o 
m a y o r . , 

E l s e ñ o r S a n d e e s tuvo p r i 
s ionero e n l a I s l a de C u b a 18 
meses y f u é l iberado por los 
n o r t e a m e r i c a n o s . 

>—| ¡2 C O L O S O S 1 » % 
del séptimo arte, por primera vez frente 
a frente, en el más sensacional drama 

a la pantalla! 
C l s é k E s b l e - B m i l m m B f S E 

la bistoria de unos hombres enfrentados 
con el deber en un infierno de fuepo 

y destrucción 
M A Ñ A N A 

E S T R E N O 

E N 

P R I N C I P A L 
( P a r a l e d o s í o s p ú b l i c o s ) 

te de alcalde, don Alfredo Malde, 
en funciones de Alcalde. 

Cambiaron impresiones sobre la 
ce lebración en Barcelona1 del C o n 
greso de Urbanismo, que ña de 
teiier lugar en el p r ó x i m o mes. 

Coincidió la prosencia en Cum-
pcstela del s eñor Carreras Presas 
con la del arquitectov autor del 
proyecto del Polígono, de Vite, se
ñ o r Ortiz Echague, de la Direc
c ión General de Urbanismo. Am
bos estudiaron aspectos relacio
nados con el mencionado proyec
to, y entre ellos, la urSanizac ión 
de solares para la construcc ión 
de 1.500 viviendas, que tendrán 
sus correspondientes zonas verdes. 

T a m b i é n sostuvo el Delegado 
Provincial del Ministerio de la V i 
vienda entrevistas con el presi
dente de la C á m a r a de ia Propie
dad de Compostela, señor Cance-
1<V y con el señor Wuif, jefe del 
Departamento de Trabajo en el 
SEÜ, ocupándose de cuestiones re
lacionadas con los trabajos dei 
proyecto del Po l ígono de Vite. 

E l señor Carreras Presas regre
s ó a L a Coruña muy satisfecho 
de lo que fueron-sus gestiones en 
Compostela 

• H O R A 0 

i r pan 
ile li aldea te Viso 

Un billete premiado del dlílmo sorteo 
lie Lotería 

SI tiene usted algo que 
vender o que comprar, anun
cíe lo en la secc ión "ANUN
C I O S P O R P A L A B R A S " 

E S r e a l m e n t e a l e c c i o n a d o r a 
l a r e a c c i ó n de a lgunos de nues 
t r o s lectores, que n o o l v i d a n 
l a c r í t i c a de los siete h u é r f a n o s 
res identes e n l a a ldea de V i s o 
y p a r a r e m e d i a r l a c u a l nos 
e n v í a n generosos donat ivos . L a 
c u a n t í a , m a y o r o m e n o r , e s 
s i e m p r e u n a p r u e b a fehaciente 
de que c o m p r e n d e n l a neces i 
d a d de p r o p o r c i o n a r a l iv io a 
t»na j o v e n f a m i l i a s u m i d a de 
p r o n t o e n e l m a y o r infortunio . 

D i a r i a m e n t e v e n i m o s publ ir 
canrio re lac iones de' donantes , 
p e q u e ñ a s s i s e quiere , pero 
edi f icantes p o r l a s i n g u l a r i d a d 
c e n que los donat ivos l l e g a n 
a n u e s t r o p e r i ó d i c o c o n dest i 
n o a los siete h u é r f a n o s de l a 
a l d e a de V i s o . A l detal le d e l 
e x c u r s i o n i s t a que r e g a l ó a t a n 
h e r m o s o f in l o que p u d i e r a 
g a s t a r a c u d i e n d o a L a C o r u 
ñ a p a r a p r e s e n c i a r e l e n c u e n 
t r o D e p o r t i v o - C e l t a , tenemos 
q u e a ñ a d i r h o y otros n o m e n o s 
c u r i o s o s y s igni f icat ivos: 

E n c a r t a s . c o n f r a n q u i c i a 

p o s t a l procedentes de S a n t i a g o 
l l e g ó a l a R e d a c c i ó n de E L 
C O R R E O G A U L B G O u n b i 
l lete d e l n ú m e r o 39.492 a^rres -
pondiente a l p a s a d o sorteo d e 
l a L o t é e l a , a l que l e h a n co 
rrespond ido p o r t e r m i n a c i ó n 
y re integro 1.650 pesetas. S u 
e n v í o a nosotros es p a r a c o 
b r a r d i c h a c a n t i d a d e i n c r e 
m e n t a r l a e n l a b e n é f i c a s u s 
c r i p c i ó n . P o r c o n d u c t o posta l , 
y t a m b i é n de u n d o n a n t e s a n -
t i a g u é s . r e c i b i m o s u n bi l lete 
d e l B a n c o de E s p a ñ a de c i n 
c u e n t a pesetas. A m b o s d o n a t i 
vos t r a í a n l a c ó n i c a m e n t e estas 
p a l a b r a s : " P a r a los h u é r f a n o s 
de V i s o " . Y n a d i e f i r m ó e s a 
a c c i ó n generosa , que e n n o m 
b r e de nues tros pa troc inados 
agradecemos v i v a m e n t e . Y a s i 

m i s m o a c u s a m o s rec ibo de las 
25 pesetas en tregadas p o r d o n 
B c v e n n o R i v e i r o y de otro a n ó 
n i m o que c o n t r i b u y e c o n diez 
pesetas. 

l a s b a r r e d u r a s 

CAPITOL I I Cine Yago 
L a p a n f a l l a d e í o s é x i t o s P A L A C I O D E L C I N E 

I IF IÜLMAXX I 
O O H L O S M A X I M O S HONORES OFREOEM H O Y 

E L GRANDIOSO E S T R E N O 
O E L A P E L I C U L A D E C O M P O S T E L A 

UlUn filme c u y a a r r o l l a d o r a s i m p a t í a c a u t i v a r á 
todos los oorazones l l l 

ftirrURO F E R N A N D E Z 

1 

Desde este momento yo me considero incurso en ia 
falta: no pagué las barreduras. Inexorablemente caerá J11181»! 
una reteta aná loga a la que ayer me exhibió un lector e ^ 

—-Vea usted, vea... —dec ía , muy contrariado— „ „ A 
b imlen ío tan terrible. que apetci. 

No le bastaba con que, tomándola en las manos, l e v c w 
aquella cuartilla Impresa y con rasgos a jiluma. noroi,« L Svmos 
bre Insistió: i ^ q u e el hom. 

— L e ruego que copie a l g ú n parrañto de ésos nara 
gente se dé cuenta de lo que se trata. v 

Y socarronamente añadió m á s : 
—De paso podemos hacer un señalado favor a la R O M ^ 

Porque si no se pagan las barreduras, nada menos eme i ^ 
bargarán a uno... l a cama o la taza del caldo... ¡Tomp nn^ .em' 
nota...» ota' toae 

Y para complacerle, hemos copiado literalmente ai,,,.., 
comunicac ión . «4ueua 

"Agencia Ejecutiva. — Ayuntamiento de Santiago — r 
fn de harrediiras: 

que ia 

cepto de barreduras: 
E n el expediente individual de apremio que se tramita 

tra Vd. en esta Recaudac ión para garantizar los debito*COn" 
tiene contraidos con este Ayuntamiento por el concepto v que 
supuesto expresado, se ha dictado providencia acordando n ^ í n 
car a Vd . l a dictada por el Sr . Alcalde-Presidente del mismo qu© 

Providencia. — E n uso de las facultades que me concedp 
art ículo 71 del Estatuto de Recaudac ión , declaro incursos i 
recargo de apremio a los contribuyentes morosos anteriormenf 
xelacionados. Cúmplase las disposiciones del capitulo v iirf *• 
tulo I I , del propio Estatuto. ». ««i u-

Y cumpliendo lo ordenado, se la notifico por hallarse «stort 
comprendido é h relación morosa, requiriéndole a l propio tiemm 
para que en el plazo de 24 horas satisfaga los débitos que se con 
signan a l margen, apercibiéndole que si no lo verifica en el nía 
zo expresado se procederá a l embargo de sus bienes por el orden 
que establece el Estatuto de Recaudac ión vigente. 

Santiago, 28 de octubre de 1959". 
L a nota a l margen relacionaba los siguientes conceptos v 

cantidades: * 
"Débitos: Importe del principal, pesetas 24, Recargos de 

apremio, 4'80. Reintegro hasta el día, 12'50". 
Pues bien, lo lógico es epe n ingún ciudadano objeto de ese 

arbitrio deje de pagar las barreduras. Lo lógico es que la reco
gida de barreduras no falle tampoco, en cuyo caso tendríamos 
que Inventar íos contribuyentes una manera de embaigaries 
por lo menos la escoba. 

Nuestro comunicante no trataba de eludir su obligación a 
pagar, pero no hubo manera de convencerle de que debía acep
tar el recargo, la v í a ejecutiva, porque é l se ampara en estas 
consideraciones, que nosotros recogemos: 

l.9 ¿Puede ser moroso un contribuyente por el concepto de 
barreduras que no lee per iódicos ni oye la Radio, medios a tra
v é s de los cuáles se difunden los oportunos Bandos? 

2.9 ¿Puede expedientarse a u n señor en el cual concurren 
tales circunstancias? 

3.' ¿No se ev i tar ían apremios y expedientes previos a los 
mismos estableciendo la cobranza del impuesto de barreduras 
como se hace con el Servicio de Aguas Potables, mediante un 
recibo pasado a* domicilio en el momento oportuno? 

¿O es que conviene que el vecino se olvide de pagar dentro 
del plazo señalado? 

J o s é R E Y F . A L V I T E 
i 

Ayer se c e l e b r ó la reunión 
de Cooperativas Agrarias 

Ayer se celebró en el sa lón 
de actos del Círculo Mercantil e 
Industrial, la reun ión de las 
Cooperativas Agrarias y Gctiiade-
ras, de la comarca de C i m p ó s 
tela. 

L a concurrencia ha sido muy 
numerosa. Presidieron el Marqués 
de Figueroa, señor G i l Armada, 
con los señores Pazos, alcalde de 
P a d r ó n ; Mart ínez B a l a d r é , C a m -
puzano y Santos Buga'.lo. 

También asist ió el pár"oco de 
S a n Pedro Mezonzo, en L a Co
ruña , señor Toubes. 

E l señor Santos Bugalb infor
m ó ampliamente de las particu
laridades del Prográma Agrícola 
y Ganadero de la provincia, de L a 
Coruña, fijando su atenc ión en 
las mejoras que su puesta en 

práctica ofrecerá a la ecunomía 
gallega, en las .industrias dd 
campo. 

Los reunidos escucaaion con 
creciente interés las informado * 
nes de este dinámico servidor, leí 
Galic ia , quien una vez más, a 
través de sus intervenciones, ha 
puesto de manifiesto el gran es
píritu de trabajo que pone a con
tr ibución por el benéf ico de los; 
hombres del campo. 

Fue muy apaluido. 
Antes de esta reunión, que naj 

tenido exclusivamente carácter 
informativo, los miembros de la 
mesa, estuvieron en Palacio» 
Arzobispal, cumplimentado a Su 
Eminencia Reverendísima el se
ñ o r Cardenal. 

==~LA PANTALLA B E L GIÑE 

M E T R O P O L UW 

E L M A Y O R A C O N T E O I M I E N T O D E L CINE 
E N S A N T I A G O 

2 m m s í m m s s m s m 

A L A S 7 '43 

E N Y A G O 

i • 
y 

J I 
A L A S 8'tB 

E N C A P I T O L 

±1 
HfflirriüriMH IIIIIH 

Oon as i s t enc ia de l d i rec tor R A F A E L GIL e i n t é r 
p r e t e s ANA E S M E R A L D A , A R T U R O FERNANDEZ y 
MANOLO MORAN que h a r á n a l p ú b l i c o l a p r e s e n -
t a c i ó n d e l a p e l í c u l a y f i r m a r á n a u t ó g r a f o s a 

quienes lo sol iciten 
Síippimidlos ios pases dú favor~Mo se ¡reservan localidades 

S E G U N D A S S E S I O N E S A L A S 11 N O G H E 

L e © f r e c e H O Y en s u sen» 
s a c i o n a l p r o g r a m a dobie 
" D E S F I L E D E EMITOS" 

e n s e s i ó n c o n t i n u a desde l e s 
4- de l a tarde 

Una maravillosa peiiouia musical en 
CINEMASCOPE y TECNICOLOR 

C A S I N O D E P A R I S 
VITTORIO DE SIGA y CA TERINA VALENTE 

Pasess 4 ~ 7 y Í0ál5 
• • + 

I T un relato pleno de violencia y fuertes 
emociones, én TECNICOLOR 

U N A V I D A P O R O I R A 
ROBERT TAYLOR ~ AVA GARDNER 

ANTHONY QUÍNN 
Pasess 5'30 ~ 8'30 y 11*45 

(Mayores) 
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t o r t a c i c n d e SB E m c i a . e 
¡ r z o b í s p o s o b r e e l D i a 

Á c t o s p a r a e l 8 d e n o v i e m b r e 
afi0 desde el en las que paternalmente se po- etcétera, se tengan explicación 

a r d e n a F 

P a p a 

Gacetillas locales 

STP* t l S r S S e memoria, Su 
D E " « A X I I - « ! mun<i0 

ff^g-nfan la dicha de ^ 
C^ntós S ^ t i f i c e _ y entre 

«nrer al ane*¿uamns los compos-
1 ̂  D0S í f l e ¿ b S n S visto re-
l a D ^ X á as róas y postrarse 

correr el sepulcro de 
frente age como ^ 

r̂egrino f g ^ e r momento de 
ta ^sde el Pru ial que su-
S f ^ i f a ¿ Ig l^a la designa-
ponía Par^ sumo Pontificado de 
^ f f i ^ e helado conocedor 
aq«cl S de los grandss pr(> 
como pocos u« tenía 
W ^ r t S en el mundo y dotado planteados en c d inteligen-
^ mlLl S a d difícümente su-
cia L ' l para ellos era claro y 
Pe^ f'pl regalo que Dios ha-

su I g S c?n tal desig-
á& .& Para los que no le co-
DaCS" SrSnalmente ni habían 
nocían P6^1^ spguir 5u carre-
t e l T d r a c t r t T W una 

expectación ilusionada. 
eTla ?ueítede un año.íos prl-

A i vieron confirmadas plena-
jneros 7r°¿n SUperadas en mu-
f A V e v í s i o ^ d e ios prime-
ac0i Amentos; los segundos no 
^ . n ri^ dar gracias al Altísimo 
Sfel don ineltimable que quiso 
f / J a ja iglesia en la augusta 
persona de Su Santidad Juan 
vYTII. 

v\ nuevo" Pontífice conquistó 
ripsde el primer momento con su 
íondad desbordada la respetuosa 
5 S t í a de todos los fites, a la. 
Í K e unió bien pronto a admi
ración más honda y sentida por 
¡ f ¿dudable acierto en enfoca* 
todos los problemas, por el ritmo 
Cenli y activismo que Imprimió 
í todas sus actuaciones y por los 
amplísimos y magnánimos pro-
yectos de que dio cuenta al mun
do cristiano en orden al mayor 
bien de la Iglesia, -

;Quléñ no recuerda emociona-
cio" aquellas sus visitas a cárceles 
y hospitales, aquellas audiencias 

os m e j o r e s 
ESPECTÁCULOS 

s i e m p r e 

P R I N C I P A L 

Ultimas exMñciones 

de la deslumbrante super-
uroüucion americana 

" E L R E Y Y Y Q " 

con Yul Brinner 
y Deborah K e r r 
Én Cinemascope 

(Apta para todos i a f 
públicos) 

Funciones: 5-30, 8 y 11. 

M E T R O P O L 
HOY: Programa doble 

Desfile de éxitos 
Sesión continua desde las 

4 ae la tarde, con 
^ " a \ S I V O D E P A R I S " 
Pases: 4 - 7 y 10-15 

"UNA VIDA P O R O T R A " 
Fasfis: 5-30 - 8-30 y 11-45 

Tecnicolor 
(Mayores) 

HOY: 5-30 - 7-45 - 10-45 
Presenta 

^'LOS C O B A R D E S " 

Con 
Vicente Parra 

y 
Eugenio Domingo 

(Mayores) 

nía en contacto con sus visitan
tes o aquella su presencia en ins
tituciones y lugares que queda
ban confortados y como santifica-
tíos por el Padre Común? ¿Quien 
no recuerda el anunci de la ce
lebración del Sínedo romano y del 
Concilio ecuménico, del que su 
corazón de Pastor universal espe
ra tantos bienes y cuyos traba-
Ios preparatorios estimula y alien
ta con intensidad y rapidez inusi
tadas? 

E l Espíritu Santo dió a la San
ta Iglesia el Papa que en estos 
momentos necesitaba y es obliga
do y justo que los fieles mues
tren su gratitud al Señor y su 
gozo exultante al celebrar el pri
mer aniversario de su exaltación 
al Solio pontificio. 

Los españoles se han signifi
cado a lo largo de la historia, por 
su adhesión al Vicario de Cristo y 
por eso en nuestra Patria ha te
nido siempre singular relieve el 
Día del Papa, que era contado en^ 
tre las fechas más queridas. 

Por lo que a nosotros toea, exis
te, para que ésta conmemora
ción tenga un carácter de espe
cial solemnidad y cariño, el; te
cho antes apuntadó de que el ac
tual Pontífice ha visitado nuestra 
ciudad, profesando en todas par
tes su carácter de peregrino ai 
sepulcro de Santiago el Mayor, 
orando fervorosamente ante los 
venerandos restos y proclamando 
después su gozo y complacencia 
por la peregrinación realizada y 
su admiración y cariño por nues
tra vieja y amada ciudad. 

Por católicos, pues, por espa
ñoles y por compostelanos debe
mos celebrar el Día del Papa de 
la manera más efusiva y cordial.^ 

R-i ese día han de elevarse al 
Cielo nuestras plegarias fervoro
sas piidendo al Atlísimo que con
serve la vida de nuestro Santísi
mo Padre, el Papa Juan X X I I I , 
y que le asista y apoye en todas 
las iniciativas y trabajos por el 
bien de la Iglesia. Sentirá, de 
esta suerte, la confortación de 
las oraciones de sus buenos hijos 
de Compostela que llegarán a él 
en forma de gracias de lo Alto 
como una caricia filial en el día 
de su gran fiesta. 

Hemos de repasar con esta oca
sión las prerrogativas y funcio
nes del Vicario de Cristo para 
que aumente en nosotros el es
píritu de obediencia y sumisión 
a sus mandatos y consignas, que 
son, en último término, las con
signas y mandatos del Divino 
Fundador de la Iglesia, a quien 
él representa entre los hombres.^ 

Hemos de pensar, por último, 
en que en el corazón del Padre 

I común de los fieles repercuten 
todas las angustias y necesidades 
de sus hijos. Al Vaticano llega / 
la noticia de todas las grandes 
desventuras y calamidades, que 
afligen-a los pueblos , y a los hom
bres, y en el Papa hallan un eco 
de comprensión y de ansia de re- -
medio que muchas veces el Sumo 
Pontífice se ve imposibilitado de 
proporcionar por falta dé recur
sos económicos. Para evitar a tan 
buen Padre el dolor de ver su
frir a sus hijos sin poder aliviar 
sus miserias, todos debemos de 
considerar como una obligación 
sagrada el poner en .sus augus
tas manos los recursos necesarios 
para que derrame el bien entre 
los que sufren. 

Con el fin de que el Día del 
Papa tenga en la Archidiócesis la 
solemnidad y eficacia convenien
tes, disponemos: 

1.» E l Día c'el Papa se cele
brará, al igual que en las demás 
Diócesis de España, el 8 de no
viembre, domingo inmediatamen
te siguiente al aniversario de su 
Coronación. 

2.9 En los días precedentes a 
esta fecha es de desear que en 
los seminarios y demás centros 
de enseñanza, colegios, escuelas. 

explicaciones 
oportunas sobre las prerrogati
vas del pontificado romano y so
bre la eximia personalidad de Su 
Santidad Juan X X H I . 

3.9 E l domingo, dia 8, se . cele
brarán en todas las iglesias Mi
sas de comunión por las inten
ciones del Romano Pontífice y 
algún acto eucarístico especial a 
la hora y en la forma que juz
guen más oportuna los señores 
curas y demás rectores de Igle
sia, para el que autorizamos la 
exposición mayor de Su Divina 
Majestad, 

4. » Donde sea posible y parez
ca conveniente celébrense' actos 
literarias, recepciones, etc., en 
honor del Romano Pontífice. 

5. » E n todas las iglesias ha de 
tener lugar una colecta para ei 
Obolo de San Pedro, que debe 
s e r cuidadosamente preparada 
con la debida antelación para 
que alcance la mayor cuantía po
sible. E l resultacío de esta colecta 
debe ser enviado a la Secretaría 
de Cámara antes del 30 de no
viembre. 

D e s d e ahora bendecimos a 
cuantos contribuyan al mayor 
esplendor y eficacia del Día del 
Papa. 

Santiago, 8 de octubre de 1959. 
t FERNANDO, Cardenal Qulroga 

H O Y : A las 6 — '8—11 

G R A N P O P U L A R 

M A N O L O M O R A N 

A N T O N I T A M O R E N O 

(Menores) 

2 G R A N D E S F U N C I O N E S D E G A L A 
pARA E L S E N S A C I O N A L E S T R E N O D F 

^ 4 O A S M D E L A T R O Y A 9 " 

E N E A S t M A N C O L O R 
- con asistencia dLel Director 

^ R A F A E L G I L 
e intérpretes 

ANA E S M E R A L D A 
A R T U R O F E R N A N D E Z 

M A N O L O M O R A N 

ü l a c ^ E 0 C A P I T O L ' 
las *-45 y U A ¡as 8-15 y 11 

<Para todo^ ios públ i€OS| 

Hoy, jueves, a las cua
tro de la tarde, se celebra
rá en el "Sa lón Teatro" el 
sorteo de premios del " D I A 
U N I V E R S A L D E L A H O 
R R O " , al que pueden asis
tir todos los titulares que 
presenten a la entrada su 
libreta de l a C a j a de Aho
rros. 

A la terminación del sor
teo, se proyectará un pro
grama de cine Infantil. 

fc HOY, ESTRENO D E "LA 
I CASA DE LA TROYA" 

Salieron de Madrid en automó
vil, con dirección a Compostela, 
en compañía del santiagués don 
Juan Harguindey, el director ci
nematografió y realizador de la 
película "La Casa de la Troya" 
don Juan Gil, la actriz Ana Es-
ireralda, y los actores Manolo Mo-
rán y Arturo Fernández. 

E l estreno de la tieiicuta, como 
ya se anunció, será hoy, c'ia 
29. Presentaran la película ios se
ñoras Gil, Morán y Arturo Fer
nández así como la elegante y be
lla Ana Esmeralda. 

Bl estreno de esta película des
pierta en Compostela extraordi
naria expectación, que se tradu
ce en la venta de localidades. 

Rafael Gil, cordial amigo de los 
periodistas compostelanos, se i*e-
unlrá con ellos en una comida, 
boy, día 29, asistiendo «de
más los cOlaooradores suyos cu
tan notable película, que triunfa 
en Madrid y en Barcelona. 

L A MAGISTRATURA D E TRA
BAJO 

Los días 6 y 7 del próximo mes 
de noviembre, actuará en el Juz
gado de Instrucción de esta ciu
dad, la Magistratura Provincial 
del Trabajo. 

AFLUENCIA D E TURISTAS 

Según nos participa la Oficina 
Local de Turismo, en el mes de 
septiembre han desfilado por oi-
chtr dependencia; obteniendo in
formaciones turísticas, 12.35J tu
ristas, correspondiendo a Portu
gal, 4.277. 

"DiIAiLOGOS C O N E L 
T R A S N O " 

Saludamos ayer a l dibujan
te IPontevearés don Agustí i i 
Pórtela, quien tiene en prensa 
un interesante trabajo que se
r á recogido en un volumen 
de un centenar de páginas , es
crito e ilustrado por é l mismo 
y que titula "Diálogos con el 
Trasno". H a sido prologada 
por el poeta P . R a m ó n Caba-
nillas. 

ÍA. GÜENEIA! ^ 

M a ñ a n a sale para la G u i 
nea española, donde es tá es
tablecido desde hace bastan
tes años , el sant iagués don Jo
sé Roca, quien es tará de re
greso nuevamente dentro de 

u n par de meses. E l señor R o 
ca rega lará a la Facultad de 
Ciencias, para su Museo de 
Historia Natural, el esqueleto 
de un gorila. 

E X T R A O R D I N A R I A P R O 
D U C C I O N D E V I N O D E L 

U L L A 

S e g ú n nos h a n corminicado 
cosecheros de la comarca del 
UUa, la producc ión del vino 
en esta feraz comarca, es ex
traordinaria. Supera a la de 
años anteriores. 

Hay, m á s abundancia en el 
vino blanco. l a graduac ión de 
este vino es de ocho grados, 
mientras que la del Ribero es 
de 9 hasta 12 grados. 

B O D A S D E P L A T A , COMO. 
E N C A R G A D O D E O B R A S 

D E L A C A T E D R A L 

H a cumplido las bodas de 
plata en el cargo de encarga
do de obras de la Catedral, el 
sant iagués don Jesús Vi l lar , 
quien en los actos de la Cate
dral, cuando funciona el bo-
tafumeiro, es el que lo refoee 
al final del vuelo, de manera 
tan espectacular. 

E l señor Vi l lar ha manifes
tado que desde todo eso tiem- I 
po no sufrió n i l a m í n i m a le
sión. E l botafumeiro pesa 85 
kilos. 

R E G R E S O D E L A L C A i L D E 

, E s esperado m a ñ a n a e n 
Compostela de regreso de M a 
drid, el alcalde, don Angel 
Porto Anido. 

M E J O R A D O 
fie encuentra restablecido de 

la dolencia que le aquejo, nues
tro particular amigo el ex-juez 
Municipal de Santiago, don 
Agust ín Fuentes, lo que cele
bramos. 

AiRCHICOFRíADlA D E L 
G L O R I O S O A P O S T O L 

S A N T I A G O 
E l próx imo viernes, d ía 30, 

esta Asociac ión tendrá sus cul
tos mensuales de costumbre 
con Misa de C o m u n i ó n a las 
ocho y media, en el Altar, Ma
yor de la S. L Catedral. 

L a Junta Directiva ruega 
muy encarecidamente a todos 
los Cofrades l a asistencia. 

3£¡l5!£lS15l5l515in5^ 

del Villar- I 
i s i s i s i ss i s i suai 

I I " r e c o r d " de J o s é l u i s {foszález 

ISlSlKHSlSmfl! 

E l joven atleta compostelano 
José Luis Gotizálee, después de 
tenaces u constantes entrenamiim-
tos, ha conseguido batir p.l "re
cord" nacional júnior u absoluto 
de Galicia de los cien msíro* li
sos. Con ello alcanzó un puesto 
entre los mejores velocistas es
pañoles. Hasta aquí la noticia. 
Una noíicia grata, que fué acó» 
gida con gran satisfacción en ios 
medios atléticos de Composicla. 

Sabido es que las diftcultad** 
que sufren en nuestra ciudad ios 
atletas son extraordimria'i. Ni 
buenas pistas, ni malas pistas, ni 
casetas, ni nada. Solamente un 

Notas escolares 
m m & u m » e C Á T E D R A 

T o m ó posesión de l a C á t e 
dra de Fisica-Quimica en el 
Instituto d é Enseñanza Media 
"Rosal ía Castro", e l señor 
Criado, discípulo que h a sido 
del profesor G a r c í a Rodé jas, 
del que también lo füé el Pre
mio Nobel de Medicina, doc
tor Ocho a, 

M A G I S T E R I O 

¡SERVICIO D E E O T A D I S T I C A 
. :iSe pone en conocimiento 

de los señores maestros na
cionales del Ayuntaimento de 

Santiago que, por correo, han 
sido enviados a sus respecti
vas escuelas los impresos de 
Estadíst ica lEscolar, que, una 
vez cubiertos, devo lverán , uno 
a l a Inspecc ión de Zona, por 
¡conducto de l a Secretar ía de 
la Junta de Enseñanza Pr ima
r i a y el duplicado lo archiva
rán en su escuela. Este servi
cio deberá cumplimentarse an
tes del d ía ocho del p r ó x i m o 
mes de noviembre. 

S i por cualquier cinreuns-
tancia alguno de los maestros 
de este Ayuntamiento no h a 
recibido dichos impresos los 
puede recoger en la Secreta
r ía de l a Junta de E n s e ñ a n 
za Primaria . 

P A L A B R A S 

H a s t a 1 5 p a l a b r a s * 4 p e s e t a s . - C a d a p a l a b r a m á s 5 0 c é n t i m o s 

ALQUILERES 

ATICO amplio 7 ha
bitaciones mas servi
cios, se alquila. Ra
zón: General Fran
co, 164-2.e _ Ferrol. 

ALQUILO piso Cana
lejas, 177-3.» Razón 
Calvo SOtelo, 19, pri
mero. — FerroL 

COMPRArVENTA 

C O M P R O muebles, 
ropas y objetos usa
dos. Avisando, paso a 
domicilio* Canalejas, 
núm. 142. TeL 250S.— 
FerroL 

E L RASTRO. Con> 
pra-venta ropas, mue
bles y objetos. Paso 
domicilio. María, 106. 
Teléfono 3673. Ferrol. 

BALANZAS automá
ticas. Casa Slgma.— 
Facilidades paga S E U 
gasta, 14. Ferrol. 

CAFETERAS NUM-
BAR, Molinos oe ca
le. Cortadoras de 
Fiambre, Picadoras 
de Carne, Balanzas, 
Medidores de Aceite. 
Hornos Eléctricos, ba
tidoras Amasaciüra.% 
Frigoríficos Neveras, 
representa JESUS MI
LLA RENGO, Carre-
tera de Castiila,. 44— 
Tfno. 3267. FerroL 

T O L D O S IMPER
MEABLES, para cu
brir camiones. Mues
tras y precios, J E 
SUS MILLAR ENGO, 
Carretera Castilla, 44-
Teléf. 3267. 

POR AUSENTARME 
deshago piso vendien
do muebles. Informes 
Calzados Teresa' Vi-
vanco. — Ferrol. 

DEMANDAS 

N E C E S 1 T A M O S 
Agentes de Ventas jó
venes, con experien
cia en máqx¡inas ' de 
coser y radios. Em

pleo fijo. Sueldo y co-
m i s i ó n . Exclusivas 
Sáinz. Real, 140.—Fe
rrol. 

F I N C A S 

V E N D O casa dos 
cuerpos, patio y po
zo, perfectas condi
ciones. Rázón, San 
Agustín, 3-1.»—Ferrol. 

T R A S P A S O S 

S E TRASPASA cafó-
bar, s i t i o céntrico, 
por no poder aten
derla — Razón: Ca
nalejas, 176, bajo.— 
Ferrol. 

ANTIA6 

Estos anuncios se reciben en 
las agencias de publicidad y en las 
administraciones de nuestro perió
dico en El Ferrol (teléfono 1388) 
y Santiago (teléfono 1427). 

A L Q U I L E R E S 

S E ALQUILAN má
q u i n a s do escribir. 
Viuda de Pomar.— 
Calvo Sotelo, 17. Te
léfono 1203. Santiago. 

S E ALQUILA piso en 
Curros Enríquez, 27, 
primero. Razón, en el 
mismo. — Santiago. 

CASA HONORABLE 
alquilaría habitación 
indepediente a estu
diante serio. Centri-
quísima. I n f o r m e s 
Q u i n p á. Publicidad 
Troya, 12-bajo.—San
tiago. 

COMPRA-VENTA 

FARMACIA vendo. 
Verdadera oportuni. 
dad. Precio menor 
que mitad volumen 
ventas normales, ürgfe 
por enfermedad. Dis
tante 20 kilómetros 
Santiago. Comunica-
dísima. Razón: "Far-

droga". —Santiago 

¡M1N C A S 

S E VENDE casa li
bre o 6oiar en ta 
Cuesta del V e e d o r . 
Razón: Bonaoai, 2.— 
Santiago 

S E VENDÉ chalet en 
la Rosaleda. Infor
man telefono 2144.— 
Santiago. 

VENDESE Finca-So
lar 13 metros faena
da en Fontiñas de 
los Concheiros, Ra
zón esta Administra
ción. Santiaga 

VENDO casa nueva, 
libre; un piso y huer
ta. Choupana, 13.— 
Santiago. 

S E VENDE casa li
bre. Céntrica. Razón: 
Curros Enríquez, iO. 
Santiago. 

VENTA casa l i b r e 
n u e v a construcción 
tres plantas céntrica. 
Informes: Cuesta Vie
ja, 11-1.9 —santiago. 

VENDESE casa con 
h u e r t a en Avenida 
Rajoy, ni'im. 1. Razón 
en ta misma, M San* 
tiagOi 

OFERTAS 

S E O F R E C E CO
BRADOR con fianza 
en efectivo. Informes 
a Qulnpá Publicidad, 
Troya, 12-bajo,—San
tiago, 

.LICENCIADO Dere
cho, dará claaes par
ticulares'y grupos. In
formes, Qulnpá Publi
cidad, Troya, 12-bajo. 
Santiago, 

CLASES D E MUSI

CA, PIANO Y SOL
F E O . Informes Quin-
pá, Troya, 12-bajo.— 
Santiago, 

RADIOS 

VENDO aparato de 
Radio como nuevo. 
Razón Quinpá Publi

cidad, Troya,\ 12-
bajo. Santiago. / 

T R A S P A S O S 

S E TRASPASA Meo1 

cería muy acreditada, 
sitio m á s céntrico 
Santiago, reformada. 
Renta antigua. Ra
zón en esta Adminis
tración. — Santiago. 

TRASPASO local pa
ra negocio sitio cén
trico. Informes: itl6-
fono 2106.—Santiago. 

S E traspasa taberna 
con vivienda. Razón, 
Rúa de San Pedro 
123 bajo. Santiago. 

V A R I O S 

IMPULSE su activi
dad anunciándose a 
través de Publicidad 
Qulnpá. Troya, 12, 
baju. Teléfono 2045.'-
Santlago 

E L E C T R I C I S T A ga
rantizado. Instalacio
nes, reparaciones. Di» 

rigtrs» a v . i 
baja. f« Santiago. 

VENDO motores eléo< 
trieos y transforma
dores primeras mar* 

pá Publicidad, Tn> 
ya, 12-bajo. »- San-

S E VENDE trlcitosa 
IMPERIO con Jac-
quars.devanadorá ,nie* 
tálica, etc., como nue
va. Iníerman esta Aa-
mipistración. — San
tiago. 

PASAPORTES y Pa-
ses de Frontera ur
gentes para viajar ixjr 
todas las An¡éricas y 
Europa. Infórmaclón 
gratuita sobre salidas 
y llegadas de todos 
los barcos de pasaje. 
Gestoría Gallego, Raí-
ña, 28.-rrSantiago. 

VENDO o arriendo 
tejar antiguo, cuaren
ta kilómetros de Va-
lladolíd. I n f o r m e s : 
Apartado 12.2U4.—Ma
drid. 

NATRICEROS - A J U S T A D O R E S 

Se necesitan matriceros - ajustadores, con categoría de oüciaJes 
da primera. Dirigirse a R E F R E Y — Oticina de Colocación. 

n r iifn ' ' -•- — : 

L S A R E G I O N A L 

D E L A U T O M O V I L 

i U M U V Í L I S T A S J -
E l autorradio c o n 
transitor y' sintonía 
electrónica, busca, eli
ge y lija por sí sólo, 
la emisora que usted 
desea escuchar. Co
mercial Mateo. Plaza 
del Tora}» 1, — San
tiago. -

F R A G A ; Carnets con 
duclr, m atribulación 
vehículos, trausferen-

ias, etc., etc. Senra 4. 
Teléfono 1481. San
tiago, 

GESTORIA D E LA 

T O R R E . Carnets con-
d u el r automóviles, 
pasaportes, seguros, 
recibos salarlos con
tribuciones, contabili
dades. Edificio Me-
tropel. — Santiago. 

VENDO moto nueva. 

Informes, Quinpá Pu
blicidad. Troya, 12, 
baja — Santiaga 

V E N D O RENAUL1 
4-4 usada Informes, 
Qülnplé Publicidad, 
Troya, 12-bajo.—San-
tlaga 

E S T O S A N U N C I O S 
se reciben en 

Troya, 13 - bajo, —• "SAN i lAíiO 

verdadero espíritu deportiva M 
ilusión del triunfo, «n rl superar
se a sí mismo, pued" hacer que 
ios jóvenes atletas superen todrm 
los inconvenientes. Estos han si-
tío los comienzos atléticos dp Gon-
eález en Santiago. Sus innatas 
cualidades para los cien metro% 
fácil arrancada, velocidad, extre
ma, y el afán da-alcanzar el má
ximo galardón de España, le lle
varon al triunfo. Que, por ello 
precisamente, tiene mucho más 
mérito. Lo consiguió o pulso, en
tregándose a todos los sacrificios 
para obtener sus 10 segundos 7/Jo, 
que le colocan a la cabeza del 
atletismo español {¡Enhorabusna 
Pepe y a intentar rebajar la 
marca! Es muy difícil, pero no 
imposible. 

ETIMOLOGIA F A C I L 
Confesamos que siempre senti

mos extraordinario interés por 
las etimologías. Las espléndidas 
lecciones sobre el tema, por el 
doctor mbanal, son difíciles de 
superar. Paru llegar, sin embar
go, a la estructura actual ds una 
palabra le vimos discernir cerca 
de diez minutos. 

No es de extrañar, por tanto, 
que, hace dos días, quedásemos 
ligeramente impresionados, con el 
breve diálogo que dos paisanos, 
sostuvieron en eL coche dé 'ínea 
en el que viajábamos. Comenta
ban las excelencias del Hostal de 
lo<* Reyes Católicos. Uno de ellos 
—de regreso de América proha-
blemente^-. le ensalzó hada i'l má* 
ximo. Dijo también a su acompa* 
ñante: 

—Ese era el antiguo Hospital, 
¿no?, 

—Sí. Quedó estupendo ¿verdad? 
—Desde luego. Oye ¿por qué le 

llamarán Hostal? 
Le contestó en gallego: 
«—"Arates era Hospital, » o fa* 

celo novo, quitáronlle a "pl" e 
quedou Hostal." 

No añadirlos ni quitamos una 
letra de la respuesta, que fué ofre
cida con la máxima seriedad. 

El paisano en cuestión encon-
tró antes la etimología de Hostal 
que el Dr. Rabanal la de "pater", 
pongamos por caso. 

A. BOTANA 

mam 
Rey Porto - Rey Rapariz-

S o f é l o 

i i l i i j i i l l l É 
Algalia de Arriba, 45^ 3.' 

S A N T I A G O 

M i I f i l í p 
S E P E L I O D E D . R O B E R T O 

P A D I N 
E l pasado lunes se verificó 

el sepelio de don Roberto P a -
d í n Castro, jeíe de Adminis
tración de Correos en las ofi
cinas postales de Santiago, a 
las que pertenec ió durante 
m á s de treinta anos. Su falle
cimiento Que sobrevino tras 
larga enfermedad, en el curso 
de la cual d ió ejemplares mués; 
tras de entereza y. acendrado^ 
espíritu cristiano, causó en 
los medios sociales santiague-
ses profundo pesar. De ello 
fueron fiel testimonio los pós-; 
tumos homenajes tributados 
a su memoria, en los^ actos del 
funeral y conducc ión del ca-! 
dáver al cementerio d a Santo 
Domingo. Estos actos estuvie
ron presidiaos por el Director 
de Correos, Sr. Peregil y por 
una representac ión de la fa-, 
miiia del 'finado, integrada po^ 
ei presbítero don Vicente F e r 
nández, don Andrés F e r n á n 
dez, don T o m á s Salgado Pé 
rez, don Joaquín Vaamondé , 
jeíe Provincial de Sanidad en; 
Ciudad Rea l ; don José Va-' 
amonde, médico en' Santiago 
y don Antonio Fernández . 
- Nuestra secc ión necrológi
ca se hace eco del sentimien
to popular producido por la 
muerte del distinguido caba
llero con cuya amistad nos 
honrábamos y en circunstan
cia tan aciaga queremos rei
terar la expres ión de nues
tra condolencia a su atribula
da esposa don Emima Vaamonj 
de Fernández y a su' hijo don 
Francisco Javier. Asimismo 
nos'mueve a lamentar la pe
na por que atraviesan sus fa
miliares y, en especial, ios; 
hermanos polít icos del finado 
nuestros distinguidos amigos 
los doctores don Joaquín y don 
José V a a m o n d é Fernández , a 
quienes patentizamos m u jr-
sentido pésame. 

A N G E U T O A L C I E L O 
Subió al cielo el n i ñ o Jesús 

Pérez Gándara , que contaba 
siete meses de edad. Con tal 
motivo pasan por la natural' 
tristeza de perder este fruto 
de su matrimonio, los padres 
de la criatura, don Jesús P é 
rez López y doña María G á n 
dara Suárez, así como el abue
lo paterno don Genaro Pérez 
Porto. 

Los restos mortales del fa-1 
llecido n iño recibirán hoy se-, 
púl tura en el cementerio de; 
Santo Domingo. ' 



E L C Q R U m Q G A L L E G O T| l 

A 

C O P A D E F E R I A S 

lona emp 
B e l g r a d o 

BELGríADO, 2a. — Con el te» 
jrreno de juego completamente ile-

D e f m o m e n t o 

E l M a d r i d , V e g a z o , S u c o . . . , 

y e l S e s t a o 

s u c o 

^ . E l secretario técnico Uel Real 
Madrid, presenció en Orense el 
jencuentro eutre los equi>.. Oren-
ise-Ferroh Al final, sólo dijo que 
¡no había motivo que justificara 
un nuevo viaje a la ciudad de las 
Bipgas. 
i Ahora, parece ser que Samitior 
¡habló con el jugador del C Fo-
arol, Vegazo, porque sus condl-
¡ciones y clase pueden üer favora-
¡bles para su fichaje por el Real 
¡Madrid. L a noticia nada no sor* 
[prende. Vegazo es un buán juga-
;dor y lo mismo el Madrid, que 
otro equipo de campanillas, pue-
ide tener deseos de enrolan o en 
'sus filas, aunque luego pase a en-

-jgrosar el número de "prorne-ias'' 
que estos clubs tienen, sn espera 
jde una oportunidad. 
, Pero si el Madrid siente deseos 
de llevarse a Vegazo, ;ierá difí-
;cil evitarlo, porque sus "razónos" 
¡serán siempre más que convicen-
¡tes. De todas formas, aun' siendo 
los primeros en afirmar quf» Ve^a-
fco tiene mucha, muchísima clase en 
i cima, es posible que a este ju^a-
Vior le interesase más un fichaje 
jen otro equipo que no fuera el 
Madrid, a Imenos, para seguir Ju-
"gando. 
i Suponiendo que prosperen estas 
Intenciones del Real Madrid --ca
so de ser ciertas— la oportuni
dad se presenta buena para el 
•Ferrol que, al privarse de Vega
zo, podría aprovechar, en las con-
itiíciones de traslado, la cesión, por 
¡parte del Real Madrid, le algún 
•jugador que reforzase el equipo. 

que es, por el momento, lo que 
más interesa al C. Ferrol. No du
damos que en ello hayan pensado 
los directivos, si el caso de las 
proposiciones surgiesen. 

S U C O 

También por Suco se vienen In? 
teresando, hace algún tiempo, 
otros equipos de Primera, amén 
de varios de Segunda. Fué el pri
mero el Oviedo, luego el Vailado-
lld, Zaragoza y por último, el 
Barcelona, 

Algunos de estos clubs nielaron 
ofertas a la directiva del C. Fe
rrol; ofertas que no interesaron 
o al menos, así parece. 

La afición —una parte c laro-
no veía con agrado el traspaso de 
Suco, por el natural egobmo de 
formar un equipo en condiciones 
de enfrentarse a la competición 
Con algunas posbiilidades. E Í V ló
gico. Pero Suco, no es la única 
solución en un equipo, y si bien 
figura como uno de sus más de&. 
tacados jugadores, no por eso el 
Ferrol puede evitar un traspaso 
provechoso, ni moralmeace, pri
var a un jugador de progresar 
en su carrera. Todos los equipos 
"comercian con sus jugadores, 
siempre, claro está mirando por 
los intereses del Club, único que 
en todo caso importa. 

Ofcialmente, no conocimos 'as 
ofertas que se hicieron por Suco, 
si bien se dijo, que algunas eran 
muy buenas. Hubo equipos que 
ofrecieron, aparte una buena can
tidad de pesetas, varios jugadores, 
no sabemos cuáles, pero si, que al 
Ferrol le vendrían bien. 

Pero la directiva, no quiso en
frentarse con la afición y Suco 
sigue en el Ferrol, con un rendi
miento normal, eso sí, pero que 
Jo hubiese dado otro jugador 
Con ánimo de prosperar, con el 
beneficio, por añadidura, do otros 
refuerzos que hoy podían estar 
actuando en el equipo, c n más 
provecho, que el de un solo ele
mento. 

Que se traspase a Suco, Vega
zo, o el que sea, no es cosa que 
a nosotros incumba, pero lo qüe 
sí estamos seguros es, que nurr-
ca, ningún Club,, pudo permi
tirse el lujo de retener a un juga
dor, si éste puede ocasionarle pin
gües beneficios, en lo económico 
y en lo deportiva 

E L SESTAO . 

E l domingo viene el Sestao. Más 
que nada, lo que importa ahora 
es la visita del equipo vas^o, el 
cual, siendo el peor situado en 
la tabla, merece nuestra mayoir 
atención. 

E l Sestao empezó bien ta com
petición, al' empatar en Orense y 
derrotar al domingo siguiente al 
Condal en su casa. Su primer tro
piezo lo sufrió frente al Gijón en 
su campo, pasando de positivos a 

1 negativos. Desde entonces, las co
sas le rodaron mal y en esta úl» 
tima jornada, aparte de un *m-
pate en Sestao con el Alavés, 
perdió ante el Santander, metién
dose en una posición más incó
moda. Actualmente tiene cuatro 
negativos. 

Pero esto no quiera decir, que 
al Sestao se le reciba muy con
fiado, porque tampoco <?l Ferrol 
ande muy bien, aunque supone
mos sea pasajero éste mal mo
mento. 

No se sabe, por ahora, qué ali
neación sacará el Ferrol el do
mingo. Creemos que habrá alf-u* 
nos cambios delante y atrás, don
de el equipo flojea bastante. Del 
entrenamiento de hoy salará Ja 
solución. 

- KINSO 

i a 

para el eq Un eDcnentro n m v 
Comienza el desfile de los gran* 

des equipos de Tercera División 
de Liga por el Campo Municipal 
de Santa Isabel y al socal' de 
ello se agudizan las preocupacio

nes en torno al Club Santiago. E l 
primer cejijunto de campanillas 
que pisa esta temporada la can
cha local es el Arosa, ni más ni 
menos que un conjunto llamado á 
capitanear el primer grupo de la 
Tercera División. Su condición de 
imbatido, tras siete jornadas, es 
tarjeta de presentación pava que 
el núblico de Santa Isabel se des
cubra ante los futbolistas arosa-
nos. 

Por ahora ningún equipo se ha 
destapado con tanta personalidad 
como el Arosa," aunque práctica-

El s a n t í a g o é s 

Arturo Iglesias fichó 

por el Rayo de 

r 
Suscribió ficha por el Rayo de 

Santander, el guardameta santia-
gués Arturo Iglesias, que figuró 
varias temporadas con el Club 
Santoña. 

V E G A Z O 

Fútbol intopnacional 

a l u g i i 

WEMBLEy, 28.—Suecia ha de
rrotado a Inglaterra, por tres go-
lés a dos, en partido ince-nacio-
nal de fútbol jugado esta tarde. 
Alfil 

mente el Zeltia de Porrino apa
rezca asumiendo el mando do ia • 
clasificación. Porque en reaUdad 
el equipo de Villagarcía es quien 
ostenta una puntuación positiva 
más sólida, que refleja el eviden
te buen momento por él que atra
viesa. En ese aspecto .resp.'nde 
fielmente a lo que se decía de él 
a comienzos de temporada, mien
tras que otros Clubs como ol Pon
tevedra defraudaron respe-to de 
la misma impresión. 

Tai perspectiva supone para el 
Club Santiago un motivo de pre
cauciones elevadas al máximo, 
que nunca serán suficientes cuan
do la .experiencia nos ha venido 
demostrando que enemigos fáciles 
dieron mucho trabajo en Sania 
Isabel y uno de ellos, el Gran Fe-
ña, nada menos que se devó los 
dos puntos. 

A esa prueba difícil, la ae me» 
dírse con un cuadro potente co
mo el Arosa, temíamos ziosotros 
cuando hubimos de amllzar jas 
probabilidades del Santiago en 
las precedentes jornadas. Y fren
te a ellas expresamos hoy con las 
máximas reservas las considera
ciones que nos sugiere él próxiráo 
partido de Santa Isabel. Puede 
significar éste dos rumbos: el du 
la recuperación tan desead^ del 
Club Santiago o el del fracaso 
más ostensible. 

Quizá sea también necesario 
que empiecen e desfilar por nues
tro Campo Municipal de Deiwrtes 
equipos fuertes para obligar al 
Santiago a una labor más efecti
va o cuando. menos con mayer 
sentido de la responsabilidad, pues 
hasta la fecha todos los indicios 
coinciden en hacernos ver que 
hubo demasiada despreocupación 
ante rivales, que en el plano de 
la realidad resultaron sup-viores 
a nuestro "once". 

Por anticipado, teng n ustedes 
la plena seguridad de que el cho
que del domingo próximo será 
uno de los más emocionantes de 
la temporada. 

Esperamos poder informaras en 
días sucesivos de los preparativos 
del Santiago, que ya dier-'n co
mienzo el martes con un p'an de 

ipo conposteiaBO 
entrenamiento y cuidado bajo la 
dirección de Gaitos. 

Cantón, SI * Ca «alejas 13 
Teléíonó |«13 

Visite e] restaurante "FORNOS' 
EL FERROL DEL CAUDILLO 

Belgrado y el B a r í ^ ^ ¿ n ^ 
Terminó ei p S ^ n a P0g fl» 

* ^ tant0.lpartIúo con-.4 

ataciue, doñde%e?0ev1^ c o ^ 
Suarez, que entrpoAgl0 & \&\t 
efe a E v I r i s t o ^ l S ^ n ^ f t 
disparo bate al nSS1 ^ « 

Contratacaron1?^ < ^ 
en uno.de sus ^ s u v í » . 
unafalta a l t a t e f e ^ f t 
tro del área, que el ? MTLC' % 

ciona con nenau,, r^tit) ^ 
mismo j u g a d ^ f t t tira S 
en espléndida estSf11'18 ^ 4 

A los 23 minutoSdia.acóf''^ 
da parte, Kostic lanza la 
disparo al ángulo ^ ^ l ! , fll!!ne 
igualada. y establece Ji 

A partir de estp t ^ ' 
«do entra en una S10/1 ^ 
dad. Ambos equ S s n ? ^ 
formarse con el emnatl ^ Cr«-

Alineaciones: empate--AlfiL 
Belgrado. — Bearf». 

Jusufic, Spajic; TSC 
Sekularac. Petaule^ K M ^ 
ele, Ostic, Ognájanovic lojer> 

S1 Ueneustea aiaíTTr 

C I O S POR PALABRAS" 

Q U I N I E L A S 

3 1 boletos de 1 4 
resultados 

AIRE DE JEFE 
e o n l a s g a f a n o p a a d o r a s i 
d e p e p s o n a l i d a i l 

Adquiera seguridad en sí mismo utilúandoí 
las gafas que son expresión' de la juventud! 
de su mente, de la elegancia de su espíriító 
y de la fuerza de su voluntad. 

las gafas que serán la renovación de m 
persona. 

MADRID, 28. — Resultado pio-
visional del escrutinio de las 
Apuestas Mutuas Deportivas Be-
néficas-correspondíente a la V I I 
jornada de Liga del pasado (Jo-
mingo, día 25: 

Apuestas, 8.330.485. 
Recaudación, 24.991.455 pesetas. 
55 de premios, 13.745.300,25 pts. 
Reparto de premios. — Seis 

millones, ochocientas setenta y 
dos. mil, seiscientas cincuenta 
p e s e t a s con diez céntimos 
(6.872.650,10) a repartir e n t r e 

Campeonato do 
Aficionados 

E s p a ñ o i = A r e n a l , 

e o l a p r ó x i m a 

e n m i o a t o r í a 
Se ha procedido a establecer el 

orden de campos a seguir en los 
octavos de final del Campeona
to Regional de Aficionados, de 
acuerdo con el siguienie calenda' 
rio; 

Deportivo Lugo - Unión Spor
tiva. 

S a n t a Margarita - Sporting 
Cambre. 

Portazgo - Sporting Sada. 
Español - Arenal. 
Arenteiro - Zeltia. 
Puenteareas - Alondras, 
Noya - Cambados. 
Pontevedra - Deportivo Lérez. 

^Los primeros partidos de esta 
eliminatoria se jugarán ei día 1 
de noviembre en los campos de 
los clubs citados en primer lugar 
y los de vuelta el día 8 en los do 
los contrarios. 

TREINTA Y UN máximo cor
tante de CATORCE resultados, a 
doscientas veintiún mil, seiscien» 
tas noventa y ocho pesetas con 
treinta céntimos {221.698,v0) cada 
uno. 

La misma, cantidad a repartir 
entre seiscientos veintiséis 5̂26) 
más aproximados de T R E C E re
sultados, a diez mil novecientos 
setenta y ocho pesetas con sesen
ta céntimos (10.978,60) cada uno. 

El partido Baracaldo-Cornna 
de la próxima jornada, se juga
rá el sábado según comuni"a ^ 
Federación Española de Fútbol, 
siendo válido por tanto el reser
va correspondiente, en esta pró
xima jornada.—Alfil, 

Las gafas que multiplicarán «tu ¿rite^ .1 

Adquiéroto» «ñ ios estúbleéimi«nfd| 
OlSTRIBUiDORES OFICIALÍA 
« K J O o; V E N T A A Í eoiuco. ««Hii» 

B I C I C L E T A S 

HONORINO MENDtl 
• SantiaciQ 

E l I J K i É ü t t 
suspende s u consulta bas
ta el d ía % de noviembre. 

/ ' O Í » t í n t « » * ' e n c o d o r o s t r o 

• I A tNDÜSff i lA Í S P A R Ó I A Q U t V E N 0 6 Í N 2 0 P A I S E S — » 

Su elegancia y d i s t i n c i ó n se verán 

rea lzadas coa 

GABARDINAS y TRINCHERAS 

CALIDAD. ECONOMIA. COMODIDAD 

U n a f i r m a d e p r e s t i g i a a l s e r v i c i e d e s u s e * * » * 5 
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i n f o r m a c i é n d e L a C o r u ñ a 

E l t r a T a t l á n t i c o " A s c a n i a " h t f r á 
s u e s c a l a e n V i g o 
e l r u m b o d e b i d o a l t e m p o r a l C a m b i ó 

^ f . S f a Delegación). 
ke nuestra 

Los agentes 
consignatarios del 

italiano "Ascama 
u llegada 

oue ^ " " - T nara la mañana de 
CorunrecS una comunica-
han X-i huaue. dando 

^ n t f de qu£ bebido4 al inerte 
cuenta f Ju ^ de la salida de 
temporal fiye L afectado al 
soulhampton le n Co_ 

cu viaje 
buciue f ha visto obligado a cam-
r11113;! rumbo, dirigiéndose direc-
biar el rum^' ¿onde se espera 
tameP Pn las Primeras horas de 
l ^ g S a ' d e mañana 
1 T «o oasajeros que iban a 

i 105 i r ín el "Ascania" en el 
C,r,brto coruñés han sido trasla-
puerto coruuc^ ^ rarretera a V . 7pifa tarde por carrt 

la ciudad para su embarque 
cuenta del de 

son por 
Los gastos 
'transporte, 
armador. 

* MARQUES DE COMILLAS" 
EL 

de la tarde, se es-
puerto, procedente 
La Guayra y San-

A las siete 
pera en este 
jp La Habana, _ 

Cruz de Tenerife, el trasatlan-
fro español "Marqués de Corm-

que trae para aqui 55 pa-
sajeit-s, carga y correspondencia. 

JOVEN HERIDA POR ARMA 
I>E FUEGO 

Él joven de 15 años de edad 
Luis Miaja García, con domi
cilio en la calle de Orillamar 
110-1 derecha, fué asistiüo hoy 
al mediodía en la Casa de 
Socorro de la Audiencia, de 
una herida por arma de fue
go con orificio de entrada por 
cara anterior de la reglón ab
dominal derecha y con sali
da por lo cara lateral de la 
misma región. Su estado fué 
reservado y pasó luego al Sa
natorio del doctor Hervada. 
^El joven Luis se hallaba en 

;comipañía de Vicente Alvarez 
González, de 13 años, que v i 
ve en el número 104-2 de la 
Imencionada calle y de Anto
nio Bara Méndez de 17. 
! Vicente había cogido de un 
.almacén sito en la calle de 
lAleson propiedad de don Ma-
inuel Hurtado de Mendoza en 
¡donde prestaba sus servicios 
wmo recadero, una pistola 
¡del calibre 9 con intención, se-
jgiín manifestó, de entretener-
: con ella, haciendo unos dis
iparos. 
; Los tres jóvenes se dirigie
ron a los Pelamios, en donde 

I Vicente disparó el arma repe
tidas veces. En una de ellas 

,£6 le encasquilló y al intentar 
ponerla nuevamente en fun
cionamiento, se le disparó in
opinadamente alcanzando al 
joven Luis. Los otros dos mu
chachos recogieron entonces 
al herido y lo condujeron a 
la Casa de Socorro. 

S A N A T O R I O 

D E L 

PROF. DR. J0R6E 

ECHE VE SRI 
CIRUGIA GENERAL 

ppeclaiiüad: Huesos - Múscu
los . Artlcuiaclnnvs « Vasos jr 

Nervios 
Senm, l . Teléfono 1241 

S A N T I A G O 

1. i M U 0012-11 
CIHUGIA GENERAL 

Especialista (íü aparato 
digestivo 

^óa Nueva. Ifi-Z» 
Teléfono 1984 y U25 

SANTIAGO 

E L HOMENAJE A CARRE S E R A 
E L 5 D E L MES PROXÍMO 

Bajo la presidencia de don Ma
nuel Fontenla, por eiilormedad. 
del titular don Manuel Casas Fer
nández, se ha reunido en sesión 
extraordinaria, la Real Academia 
Gallega, coa t bjeto de o^utuáar 
el homenaje que la misma pro
yecta tributar al insigne coru
ñés don Eugenio Car.'é Aldao, 
miembro relevante de tai docta 
Corporación y cronista - tt: a* de 
la ciudad, fallecido en líí.32, con 
motivo del primer centenario de 
su nacimiento. 

Acordó celebrar una solemni
dad académica en la Reunión de 
Artesanos el día -5 del m'ís de no
viembre próximo, en 'a que in
tervendrán destacados au norarios 
de la localidad, descubriéndose en 
tal ocasión un magnifijj" busto 
del homenajeado, obra tM nota
ble escultor señor Escudero, do
nado a aquel regio instituto por 
la mencionada agrupación bonae
rense. Del indicado busto hará 
entrega en dicho acto el presi
dente del Centro Coruñés de ja 
capital federal argentina, don 

Antonio Díaz, que se ha'la pasan
do una temporada de des^inso en
tre nosotros. 

Se acordó asimismo pubMcar en 
su día un número del Boletín 
corporativo, especialmente dedi
cado a don Eugenio Caeré, así 
como anunciar, en plazo breve, 
concurso para premiar varios 
trabajos sobre la obra de e-iíe es
critor y reeditar su inieresantí-
simo y documentado libro "Lite
ratura gallega", ya agotado, po
niéndolo al día en cuanto s= re
fiero a los apéndices ün'.^lógico, 
onomástico y bibliográfico. 

Juan García filgueira 
T A L L E R DE FONTANERIA 

d e 
E L F E R R O L D E L CAUDILLO 

Coruña 26. baja TelL 1753 
Especialidad en trabajos de 

cinc fi i nsi al aciones de agua 
con termo sifón. 

Estudios y presupuestos 
grahiítos 

A T E N C I O N 
BriRantes diamantes per

las, oro, plata, platino, por 
necesitar paga mucho 

LA OCASION 
Canalejas, 116 % F E R R O L 

ESPECIALISTA EN EN
FERMEDADES DE LA 

MUJER 
ESTERILIDAD - PREPA
RACION A L PARTO SIN 

DOLOR 
Consulta de 12 a 1 y 4 a 6 

Calle Lugo, 50 - ¡K V 

F E R R O L 

C u r s i l l o d e s o c o r r i s m o 
d e l a C r u z R o j a 

Según venimos anunciando, el 
día primero del próximo mes de 
noviembre, y en el local social de 
la Asamblea Provincial de la Cruz 
Roja Española, en L a Coruña. Pa
naderas, 12, comenzará un inten
sivo cursillo de socorrismo, en el 
cual, entre otras interesantes en
señanzas teórico-prácticas, se ex
plicarán temas relacionados con 
la asepsia, cura de heridos, trans 
fusión de sangre, inyecciones, res
piración artificial, vendajes, apli
caciones de oxígeno y el plasma, 
evacuación improvisada de heri
dos, asistencia de accidentados; 
peligro atómico, radioactividad y 
otros diversos servicios o come
tidos. 

Cursillos análogos, por gestio
nes del Presidente de la citada 
Asamblea, general Mariñas Ga
llego, se llevarán a cabo en El 
Ferrol del Caudillo, Santiago de 

Compostela, Betanzos y otras lo* 
calidades. 

Esta nueva actuación, prueba 
una vez más que la Cruz Roja 
es una institución de amor y ca
ridad, que a partir de 1864, fe^ha 
de su fundación en Ginebra, por 
Iniciativa de Enrique Dunant, vie
ne desarrollando incesantes acti
vidades, no sólo en la guerra, cun 
su ejemplar sentido humanitario 
y neutral, sino también para so
correr a las poblaciones en las 
catástrofes y epidemias, naufra
gios, incendios y creando hospi
tales, dispensarios, puestos de so
corro y servicios diversos enco
mendados a sus médicos, camille
ros y enfermeras. 

Dada la finalidad de dichos cur
sillos, es de esperar que éstos se 
vean muy concurridos, estando 
sus enseñanzas a cargo de distin
guidos facultativos y actuando dc 
inspector el Dr. García Baquero 
Méndez. 

EL Montepío Doméstico 
" D i v i n a P a s t o r a " 

A s i s t e n c i a s a n i t a r i a , p e n s i ó n d e v e j e z y 

o t r a s i m p o r t a n t e s a t e n c i o n e s 
( m 

Caritas Española de .-Icüíi Cx-
íoíica., ;xzíreciñacfora del Mente-
jño de' Precisión Social c'rf S'jrvl-
gio £)07nésíico "Divina PJ,<* va", 
se dirige ̂ "ustedj señpri , v a us
ted, productora doméscica, pira 
que ambas cumplan con u\ oú'vjz-
ción n derpeho, reápec' ivavénte, 
de asociación a los Seguios Socia-
les. 

Y para que ustedes ten'ja i '¡'na 
idea general ds los bene/'cios ¡rué 
les reportarán, dedico P ^ Í J W lí-
iieas a glosar los Estatales L V . 
Montepío Nacional y, dñso'iés, ¿os 
de Caritas en su ínstituiiói. " D i 
vina Pastora". 

Usted, señora, se convierte en 
SOCVÍ protectora obligatoria, /jor 
imperativo de la Ley, t m pronto 
tenga una sirvienta en casj que 
se dedique única v exclxúvamen-
te a la prestación del seroicio do
méstico. 

Ya sé, señora, que la obligación 
es una carga rnás. Pero puid? ha
cerse socia protectora volunti-'ia-
mente, además, «i entrega aprr-
taciones grádales para aumentar 
los bienes propios de l-i nueva 
Entidad jurídica. Usted sa t̂e, ia:n-
bién, que en todo el mi do hay 
una corriente de ayuda mutua a 
los necesitados y que las señora.:, 
después de sus deberes hogade-
ños, buscan necesariamsnie el c? -
íror en una Asociación benéfica 
para conocer las miserias d? los 
que viven económicarnente mai 
Y usted se acerca más i Dios 
cuantas más desventuras espiri
tuales y matcriples ha ja 
aparecer. El Montepío " D i v i n i 
Pastora "acepta cualquier dona
ción cristiana hecha por v. >ted 
vólwüariamente y le conads un 
título de socia protectora, galar-
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C I R U G I A G E N E R A L 

coi m m 
POCO ESPJICÍO 

D€legación. Depósito 

•fe ii Mu h m i u 
8 

iones e l é c t r i c a s 

F & E A O L 

0 r . J . M a n u e l C n t r í n Pinaqne 
CIRUGIA D E L APARATO DIGESTIVO 

Gómez • lilla, 7 2.» (Tenencia Hórreo) Teléfono, 3335 

Dr. ALVAREZ COIRA 
CIRUGIA GENERAL Y ESPECIAL DE RECTO Y ANO 

Residencia para operados 

Algalia de Arriba, 38 Teléfono,1804 
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Sanatorio Q u i r ú r g i c o de San Lorenzo 
EN SANTIAGO DE GALICIA 

Fundadores: Dr. Martínez de la R i v a y Dr. A l s i n a 
Teléfonos: S a n a t o r i o , 1006 Dr. La Rlva, 1424 

Dr. Alslna, 1984 

C I R U G I A 

General Pardiñas Teléfono, 1286 

Dr. Juan A . F e r n á n d e z Vi l a s 
CIRUGIA D E L APARATO DIGESTIVO 

(ESTOMAGO - I N T E S T I N O - VIAS B I L I A R E S ) 
CIRUGIA GENERAL 

¡Quintana, 2 Teléfono 3075 

G I N E C O L O G I A Y P A R T O S 

Dr. L. G. ALE 
MEDICINA Y CIRUGIA DE LA MUJER 

E S T E R I L I D A D 
C. Cervantes, 7 Teléfono, 3337 

D i r e c t o r 
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A N U N C I E S E 
E N E S T A S E C C I O 

tíón a su espíritu caritativo. 
Los estatutos que en ei Bole

tín Oficial del Estado del 7.4 de 
abril de 1959 se han vuHkado, 
son los siguientes: 

ASISTENCIA SAN I T AHÍ A 

Obligatoriamente Is corre: j^nde 
abonar memualmente tre'm'a lo
setas para atender a los serbios 
que el Montepío va. a pnstar u su 
aornéstica. Así evita el t env U7ia 
preocupación moral, cuetndo <u 
sirvienta jyadezca una ca'0'r.K-
dad grave. Atendida por j -^ r&yr i l 
sanitario del Seguro; hosfñtiltea-
da y operada, si fuere ne^ . i r .o , y 
iMministradas gratuitam? iré ÍOÍ. 
especialidades farmacéuticas prv el 
Jiospital. Si la enfermedad fco re-
quiere hospitolteación. los mS'p.-
camentos le valdrán a su domes
tica la mitad cel imjnne. ¡Un las 
enfermedades leves,*que no pre
cisen especiales cuidados u r.uijo 
proceso —inciiúda la total recu
peración del enfermo— -to ere da 
d.? sitie días, le corresponde a u<-
ted, señora, su cuidado, por el 
cristiano deber de pre-tvle ia 
correspondiente asistencia, cos
tumbre tradicional que uo debe 
abandonar. 

¿No es, jmes, un beneficio moral 
para usted el tener la concien
cia tranquila por cotizar treinta 
pesetas mensuales? 

Usted, doméstica, es socm be
neficiarla, contribuyendo ion ates 
pesetas mensuales. Entre su: ««ño
ra y usted abonan en total cua
renta pesetas para el seguro que 
estoy explicando y los qus, a 
continuación, se indican. Segura
mente su señora no permitir í a 
usted que haga ese pequsrio des
embolso. Y es que las leyes tienen 
su corazoncito,. representado por 
el femenino y cristiano corazón 
de las mujeres que nunca d'Sfan 
ser cicateras y con visión admi
rable saben que si hay que dar -
treinta y su doinéstlca, dtez, en
tregarán cuarenta. N o hacen 
—;no/— corno los hombres, los 
cuales se atienen estricta-nei^e - i 
la Ley en relación con Los sala
rlos mínimos. De ahí para arriba 
hay muchos puntos intensadlos 
y a los productores, en una mis
ma empresa, no se les puidz me
dir con la misma tasa. Ahí está 
el quid de lo que la Ley deja en
trever. 

Para tener derecho a la asis
tencia sanitaria necesita tmer cu
bierto un período de cotizanón de 
seis meses. Si cesa en ±u trabaje 
por causas ajenas a su voluntad, 
conservarás el derecho a esta :ÍSÍS-
tencia durante un mes. 

PENSION DE VEJ^Z 

La pensión de vejez pwa dis
frutar desde los sesenta v cinco 
años de edad, intransferible, per
sonal y vitalicia es de ta curmtía 
que se especifica en la viginente 
escala de coi ilación; 

Cuantía jnsnsual: 400, 800, 800, 
1.000. en pesetas. 

•Período de coifeacion: 10, i5, 20^ 
25. En años. 

Y estas pensiones comenzarán 
a disfrutarse desde el priimro del 
mes siguiente a la presentieió i de 
la solicitud en las Oficims del 
Montepío. Mas, si al cumplir ios 
sesenta y cinco años, no ha t. ¡ti
zado el mínimo de diez años, po
drá seguir afiliado, con ¿a o n -
dición de continuar trab ijnndo, 
hasta llegar a cumplr sse requi
sito. 

Se puede viejorar con ;i<?n pe
setas más, la pensión de je;cj si 
has trabajado iniTderrum.nia.^vn 
te con una misma familia, > cerne 
máximo en dos, siempre que en 
este últhno caso estén en '.josí-sión 
del título de familia numerooa. 

Domséticas: El Montepío es p i 
ra solteras o viudas. Para las ca
sadas cuando —por desgrccla— 
estén separadas de hecho n dere
cho de sus Tnaridos y sean in vein
tes. Si su esposo padece .¿na en
fermedad, o incapacidaz perma
nente para el trabajo, es obligato
ria su afiliación en el M yitepi x 

PENSION DE INVALIDEZ 

Tienen derecho a pensión por 
invalidez las que, por onfe-medad 
o accidente posterior al de ifilla-
ción al Montepío, son decliradas 
inútiles totales 'para el (trebajo. 
Han de ser sodas activas drsde 
un período inínimo de sais meses 
y no haber provocado la in'jaii-
des. A ¡propuesta del Sr. Médico 
del Seguro, será declarada ¡ j r un 
Tribunal Médico de espezialutas, 
designado por el Montepío. La 
cuantía de la misma es de 400 ¡me
setas mensuales a cobrar dzsd* el 
primero del mes siguiente * su 
dec/aracíón. 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

P o r J A V A 

D O T E 

Las sirvientas domésticas ten
drán un dote cuando so casen 
antes de cumplir los treinta y cin
co añiíos (siendo f;arón, 4o cua
renta sin cumplir). La cuantía es 
atendiendo a la slguien'e "sc la 
de cotización: 

Cuantía mensual en pesetas: 
6.000, 3.000 y 1500. 

Período de cotización vn año*: 
10, 5, 

Deberá solicitarla el mes ante
rior al casamienío y se te. cbona-
rá dentro de los sesenta dí2s na-
turiles a partir de la '-¿Cía de 
matrimonio. v 

-Si ta doinesftca profesa en reli
gión tendrá derecho, al hice*- los 
rotos, de una doí« ds 3.000 pefe-
tas.-por una sola vez. El veríodo 
mínimo de cotización es de ziieo ' 
años. 

AYUDA FAMILIAR, 

Por cada hijo menor de diecio
cho años (o mayor, estaido inca
pacitado para el trabajo), que v i -
v i n exclusivamente a cargo de 
aquéllos, les corresjxmde una in
demnización de setenta y emeo 
pesetas. Abarca, no solaimaie ion 
hijos legítimos, sino los nalwales 
legitimados y los adoptivos. Pe
ríodo mínimo de cotización: seis 
meses. 

AYUDA POR DEFUNCION 

Le corresponden a sus tami
zares o personas encargadas de 
su entierro, en caso de que fallez
ca, una cantidad que no rntede ex
ceder de las tres mil pesetas, 
con arreglo al lugar para permi
tir realizar, esta sagrada obliga
ción, con decoro. Período míni
mo de coíieación; seis mes-3s. 

AYUDA POR CONSTANCfA 

A la constancia hay va-ios pre
mios en metálico. La escala de 
cotización es: 

Cuantía por permanencia coti
zación: 1.000. Z.000, 2.000, 4 000, 
5.000, 6.000. 

Años de servicio: 5, 10, 15, 20, 
25, r.o. 

Estos plazos se redu;cn a la 
cuarta parte al prestar 'ervicios 
a faTnilias mímerosas de prime
ra categoría y a la mitad, si fue
sen de segunda. 

SOCIAS PROTECTORAS 

Las sodas protectoras obliga
torias tienen derecho a .'o -mar 
paríe de los órganos del G ivier
no, ¡xtr elección; tus voluntarias, 
pueden asistir, con da echo u voz, 
a las reuniones que la Asamblea 
General celebre. Fíjese usted bien, 
señora, en la anterior /r-ii2. ¡fin 
merece la pena ser socia volun
taria? 

La afiliación se hace mediante 
solicitud, avalada por el dwño de 
la cosa f inmediatamente Iz en
tregarán lo. cartilla de ^revisión 
Social del Seguro Doméstico y el 
título de soda protectora obliga
toria del Montepío. 

VISITADORAS SOCIALES 

Encuadradas en la Se^cón Fe
menina tienen por misión presu
ras, informar y velar por ios in
tereses de ustedes. A ellas "tan de 
dirigirse en su día para uvira-
íodas Zas dudas que se or renten. 

DISPOSICIONES 
TRANSITORIAS 

Las senadoras domésticas con 
edades entre los cincuenta y cinco 
años y los sesenta y cinco, con 
una vida activa en el :er' td-j de 
diez años (dentro de 'os últirvjs 
quince años) podrán > & i r por 
una pensión de doscientas p*se~ 
tas mensuales, cuando te/minen, 
de cotizar un período mlnAm 5 l i 
jado en el siguiente curdro. 

Cotización mínima on a?io'- 5, 
2. 2. 

Edades: 55 a 59. 59 a '¡S CJ en 
adelante. 

En líneas genérale*, en las di0-
posfit'iones obligatorias pun. el 
Seguro. 

El Montepío "Divina Past< ra", 
que en nuestro próximo artículo 
se glosará, es la precursora del 
movimiento ds aflliación^v.z hace 
dos años se riane verlficmdn. 

Doméstica: Al entrar en el ré
gimen social de produ:L mi, rt.n 
unos derechos que te equiparan 
a cualquier trabajador, no debes 
Ibvidar ser fiel, constante y nig
ua. Porque de la elevadón de las 
clases humildes al nivel que 
corresponde, se forman las na
ciones cultas. 

£ H a s t a l a s 1 2 d e l a m a ñ a n a 
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A v i o n e s de despegue ver t i ca l , en j a 
xpos i c ion de Fanborough 

Una b a t e r í a de chorros impulsa el aire h a c i a el sue lo 

G a r f a c í e 
LONDRES 

E L C O R R E O G A L L E G O 

<Argosy"lcon el que se pretende reducir el costo de los viajes por Tía aérea, que ha in* 
teresado en alto grado a los Estados Unidos 

i LONDRES En la expo-
felon de Aeronáutica celebrada 
£?n Farnborough hizo su pri-
linera presentación en publico 
bl ayión Short S. C. 1 de des
pegue vertical, por la acción 
le una batería de chorros que 
Impulsan el aire hacia abajo, 
realizó una demostración de 
despegue y vuelo estaciona» 
fio. La técnica empleada, pue
de ser en el futuro, la solución 
al problema de la operación 
de los aviones en todas las 
condiciones atmósféricas. Los' 
rebultados obtenidos c o n el 
S. C. 1 demuestran que la so-
lución británica es práctica y 
quizás la que más pronto pue
de aplicarse a los aparatos co
rrientes si se la compara con 
las que se persiguen en otros 
países. E. S. C. 1 cuenta con 
cuatro motores de reacción 
Rolls-Royce, montados verti-
calmente en el fuselaje para 
dar el empuje en el vuelo ver
tical. En la cola se monta otro 
motor análogo, para el vue
lo horizontal, instalado en es
te sentido. 

La Exposición recientemen
te celebrada, se ha considera
do por los visitantes como una 
de las mejores hasta ahora 
realizadas, y demostrativa de 
la situación de predominio 
que la industria británica ha 
conquistado en el mundo de 
la aviación. Debe subrayarse 
como un hecho interesante la 
casi completa desaparición de 
los aviones con motores de 
pistón. Casi todos los apara
tos van propulsados por mo-

I 

M¡ mi a la 1 1 

WASHINGTON, 28. — (Efe) 
Según la revista "Roclets and 
missiles", Rusia proyecta en
viar dos hombres y dos muje
res, en un viaje a la luna, "sin 
retorno probable" en la pró* 
xima primavera. 

La revista se hace eco de 
unas declaraciones de dos des
tacados hombres de ciencia 
rusos, Eugeny K. Federo! y 
Anstoly A, Blagonaravof, pu
blicadas en Dueseldorf, Ale-
hiania Occidental, por el pe
riódico "Der Mithana". 

tores de reacción o turbohélices 
y de los 30 modelos de aviones 
de ala fija y helicópteros que 
se han presentado, únicamen
te seis tienen motores de ém
bolo. 

En el despliegue de vuelo 
realizaron su primera presen
tación tres aviones civiles: el 
Comet 4B, el Dart Herald y 
el Vanguard, El primero de
mostró la eficacia del empu
je de marcha atrás, llegando 
a pararse completamente des
pués de una carrera notable
mente corta. Tal empuje será 
de gran interés para aterrizar 
en pistas cortas. 

El avión Vickers Vanguard 
de doble cubierta, está pro
yectado para reducir conside
rablemente el costo de los via
jes por vía aérea. Tanto la 
BEA como la Trans - Canadá 
Airlines, han pedido, cada 
una, veinte aviones de este 
modelo, cuya entrega se Ini
ciará el año próximo. 

De enorme interés para los 
concesionarios de líneas de 
ultramar ha sido la "perfo-
mance" del avión Dart He* 
arld, que recientemente efec
tuó una larga gira por Amé
rica latina, por donde vuelan 
aún más de 400 aviones D. C. 
3., a los que trata de substi
tuir.. El Dart Herald entrará 
pronto en servicio en las ru
tas internas de Gran Bretaña 
para demostrar sus posibili
dades comerciales, en compa-
ración con los antiguos avio
nes propulsados por motores 
de pistón 

EL PLATILLO VOLANTE" 

Por primera vez figuró en 
Farnborough el "Hovercraft" 
—vulgarmente llamado "pla
tillo volante"— que auspicia
do por el Consejo Nacional de 
Fomento de la Investigación, 

ha despertado tanta curiosi
dad entre los técnicos y los 
profanos. En la demostración 
se elevó a 30 centímetros del 
suelo y se desplazó de un ex
tremo a otro de la pista, a una 
velocidad de 4 0 kilómetros 
hora. En comparación con en
sayos anteriores, se notó que 
tenía una mayor maniobra-
billdad. El jefe de los pilotos 
de prueba de la casa construc
tora, manifestó que se han re
cibido centenares de consul
tas de todo el mundo con res

pecto ai "Hovercraft" y que I» 
mayoría de ellas demuestran 
el gran interés que la nueva 
máquina ha despertado. 

En el reciente despliegue so 
dieron a conocer nuevas e Im
portantes innovaciones, entre 
ellas los detalles de un modelo 
mayor del avión Rotodyne de 
despegue vertical que este año 
atrajo la atención y produ
jo la misma sénsación que en 
1958. Asegurada la fabrica
ción futura de dicho apirato 
con los pedidos recibidos de 
la BEA y de las fuerzas Ar
madas de la Gran Bretaña, el 
nuevo modelo Rotodyne pesa
rá alrededor de 30 toneladas; 
el prototipo pesaba 19,000 kl-
logiamos. Su fuselaje sera de 
mayor envergadura y llevará 
un rotor más grande y- dos 
motores turbohélice modelo 
Tyne. en lugar de los usados 
en el prototipo. 

Por su parte, la Vlcker-
Armstrong Aircraft dió Ja no
ticia de que se está constru
yendo un nuevo aparato de 
reacción, para pasajeros, de 
gra nautonomía, modelo VC. 
10, que se pondrá en servicio 
en la BOAC en 1964-65. El 
nuevo avión, que desarrolla 
960 kilómetros por hora, ha 
sido proyectado de tal modo 
que supera la "perfomance" 
de cualquier otro modelo "ir 
mlíar. Se afirma, además, que 
puede transportar más carga 
de pago, y por tanto, propor-
rlonar mavores beneficios eco
nómicos. Su peso máximo al 
despegue será de unos 149.000 
kilogramos; trargportará 150 
pasajeros en filas de seis, o 70 
en filas de cuatro. Con todos 
los asientos ocupados, tendrá 
una autonomía d? 7.6*0 kiló
metros y una velocidad "má* 
que competitiva con los actua
les aviones a reacción.— S.l.B. 

J u r i s p r u d e n c i a d e l a u t o m ó v i l 

M a r con luz de población en 
Insnflcientemente iluminada pneiü 
ser constitutivo de imprudencia grato 

m 

El Short SC. 1 de despegue vertical, que hizo interesante 
simas pruebas 

Todos los conductores sa
ben, o por lo menos así lo 
piesumimos nosotros, que Jos 
sistemas de alumbrado en los 
vehículos se clasifican según 
sus fines, en: Alumbrado or
dinario y de maniobra. - In
tensivo. -- De cruce. - De po
sición y gálibo. - De matricu
la. - De taxímetro e Interior 
Para el alumbrado ordinario,, 
los automóviles deben llevar 
dos luces blancas o amarillas 
en la delantera y una o . dos 
luces rojas en la trasera, vi
sibles de noche, con tiempo 
claro, a ciento cincuenta me
tros, sin ser deslumbrantes; 
es el alumbrado normalmen
te conocido con el nombre de 
alumbrado de poMación. 

El Código de la Circulación 
por lo que respecta a la utili
zación del alumbrado, dispo
ne que en las vías suficiente
mente iluminadas se utiliza el 
alumbrado ordinario, y cuan
do los vehículos marchen a 
velocidad superior a veinte 
kilómetros por hora por vías 
Insuficientemente iluminadas, 
utilizarán el alumbrado inten
sivo. De forma tal que lo pri
mero que al conductor no pue
de pasar desapercibido es el 
concepto que debemo? tener 
de la vía insuficientemente 
iluminada, para en definiti
va utilizar, la clase de alum
brado que corresponda *con 
arreglo a estas prescripciones 
de nuestro Código. 

El legislador, cuando trata 
de concretar el concepto de 
vía insuficientemente ilumi
nada, toma como base dos 
puntos de referencia, la ma
trícula, o mejor dicho, la pla
ca de matrícula, y el vehículo 
pintado de oscuro, y con ellos 
señala, que la vía insuficien
temente iluminada es aque
lla en que con vista normal, 
en algún punto de su calzada 
no puede leerse la placa de 
matrícula a cincuenta metros 
de distancia. 

Ciertamente que no puede 
exigirse exactitud matemática 
en esta, apreciación, pues pa
ra ello sería preciso que todos 
los conductores fuesen provis
tos de una cinta métrica pa
ra determinar en todo mo
mento la naturaleza de la vía 
en relación con el alumbrado 
existente en la misma; a la 
pruden/cia y buen criterio del 
conductor debe pues quedar 
subordinada la utilización del 
alumbrado en aquellos casos 
de dudosa apreciación. 

Citamos hoy, dos Senten
cias del Tribunal Supremo, 
que se ocupan de esta mate
ria; es la primera la de 10 de 
Mayo de 1957, que se expresa 
en estos términos: 

Por Clemente González Peón 
de 1958, se expresa en' t términos: ^ en cst̂  

C R U C I G R A M A 

Precios del 
soperfosfato de cal 

MADRID, 28. — A partir 
de la fecha de publicación de 
la presente orden del Minis
terio de Industria en el "B. O. 
del Estado, los precios de 
venta del superfosfato de cal, 
serán los siguientes: 18 por 
100 en ácido fosfórico ( p. o.) 
soluble, 109,70 pesetas los 100 
kilogramos., 17 por 100, 107,30 
16 por 100, 105,20., 15 por 100 
103,35 y 14 por 100, 701,80. 

Estos precios serán para 
mercancía a granel envase y 
Bituada sobre vagón-fábrica-
puerto. (Cifra). 

(ioozaio Pintos Pena 
Médico Cirujaco del Iluspltal 

RAYOS X 
Conga i.—leléíunu 1291 

SANTIAGO 

HORIZONTALES: 1.—Escarnio, 
g mofa. 2.—Nombre de letra. Hur-
;£3 té. 3.—Diario. Valle cántabro. 4, 
•ij Prespuntea. 5.—Supersticiosos. 6. 
S Audaz y arriesgado. 7.—(Al rev) 
j ! Aparece. (Al rev.) Vocablo depor-
2 tivo. Artículo. 9.—Abertura en los 
A vestidos. En francés: asiMx 10. 
Ül Auxiliares de los notarios. 
a V E R T I C A L E S ; 1. — Precepto. 
¿J (Al rev.) Ta mina. (AI rev.) Puo 
S blo de Lugo. 2.—Gran uotencla 
g mundial. Símbolo del galio. (Al 
'¿] rev.) Condimento. 3.—Nombre de 
£1 letra. Compañeros de profesión 
3 4.—Color para pintar frescos. No-
•3 ta. 5.—Símbolo del bromo. Es-
^ puertas grandes. 6.—Ciertos ar-
¿3 marlos. (Al rev.) Letra árabe. 7. 
Jl Marchaba. Dativo del p^nombre. 
£1 Nombre de letra. 8.—Plural de 
3 vocal. Preposición. Pueblo de Lé-
| rlda. 
n SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1.—Legítima. 
Sí 

2.—Ele. Anís.—3: ¡yA! Goa. 4 
Arar. 5.—Moderado. 6.—Injerta a, 
7.—Usía. 8.—oaN. OO. 9.—Mito. 
Air. 10.—Amatista. 

V E R T I C A L E S : 1. — Ley. MI. 
omA. 2.—Ela. oN. aíM. 3.—Oe. 
Adjunta. 4.—-Crees. Ot. 5. — T a 
Arría. 6.—Ingrata. As. 7.—Mío. 
Da. olT. 8.—Asa. oN. Ora. 

D I S F R A Z 
E l gran actor cinematográfico 

Alee Guinness es maestro de !a 
caracterización y se disfraza con 
tal arte que ha llegado a inter
pretar en una misma película sie
te persoñajes distintos. ' 

Paseando los también famosos 
actores David Nlven y Peter Us-
tlnov, vieron correr por una ga
lería de los estudios un bicho dis
forme y extraño que salía de una 
grieta del muro. 

—¡Qué horror! —exclamó Da
vid Nlven, disponiéndose a aplas
tar al bicho. 

Pero Ustinov lo sujetó enérgi
camente, dlcléndole: 

—¡Quieto! Puede tratarse ce 
Alee Guinness disfrazado. 

R E C U E R D O 

En un refugio montañero se 
han reunido un grupo de perso
nas de diversos países que pasan 
la velada en entretenida conver
sación, relacionada sobre todo ce© 
los deportes. 

mmm 

—¡Qué pase el primero!. 

—Aquí, en mi país —dice un 
suizo— el deporte favorito f-3 el 
tiro. Es la patria de Guillermo 
Tell. Cuando yo era un mucha
cho tenía un amigo llamado Emi
lio y torios los domingos loamos 
juntos para entrenarnos. En Sui
za todos somos tiradores de pri
mera, Emilio y yo parodiábaos 
el juego de Guillermo Tell. Se 
ponía una manzana en la cabeza 
y me gritaba alegremente: 

—Anda, anda... 
Pausa. Un profundo suspiro. Y 

luego: 
—¡Pobre Emilio!... Ahora Iría a 

cumplir treinta afios» 

¡ F A C I L I 

NUEVA Y O R K , — Una agonfa 
qus cobra deudas ofreció una ¿rae- E 
na recompensa a quien le disra £1 
noíicias del paradero de un tíeu- ^ 
dor, C.T.Í2. Williatn. Este que le- 5 
yó el anuncio, dió dirección, 
reclamó la recompensa v ía co
bró. Con ella pagó la deuda. 

* * * 
Un sistema favorable 

para la agencia. Gestiona 
las direcciones y abona 
algo siempre respetable. 
El servicio es saludable 
para el que "sopla" sin riessa 
presumible, a "todo riesgo",, -
la dirección de un moroso; 
que más tiene de enojoso 
que de divertido el sesgo. 

L a moneda es codiciosa, 
con poderes de palanca; 
y no hay como estar sin blanca 
para hacerla más preciosa. 
Si la oferta es generosa, 
cosa es más que suficiente 
para hacer hincar el diente 
no tan sólo al más ajeno, 
sino al que, por nada bueno, 
se le tiene de cliente. 

Quebradizo el resultado 
de negocio semejante, "* . 
si resulta denunciante 
el moroso denunciado. 
A un Ingenio, el avispado 
proceder —ingenio sobra—* 
de tan hábil maniobra 
como es autochivatarse, 
que en salud es bien curars» 
al pagar con lo que cobra. ' 

DON RIPIO 

^ L ^ s i s i s m s i s i s s S í S w i s ^ ^ raisisiíisisisisisisisiSíi 

''La no existencia de alum
brado público, la velocidad 
de 50 a 60 kilómetros por 
hora por calle importante, 
el no uso de señales acústi
cas, obligatorias en el tiem
po de que se trata, y al em
pleo de alumbrado de po
blación en la casi absoluta 
oscuridad de aquel luyar, 
configuran ios requisitos de 
la culpa del procesado". 

L a defectuosa utilización 
del alumbrado de población, 
que debía haber sido sustitui
do por el intensivo, pese a 
circular por el interior de una 
ciudad, unido en este caso a 
o t ras circunstancias concu
rrentes, determinaron al Tri
bunal a señalar la existencia 
de Imprudencia temeraria en 
el conductor que de tal forma 
se produjo. Ahora bien, en el 
segundo supuesto que vamos 
a contemplar, la causa orín-
el pal de la estimación de im
prudencia estriba fundamen
talmente, en la no adecuación 
de alumbrado al paraje por 
donde se circulaba, pues la 
Sentencia de 11 de Febrero 

"Conducir un auf^. 1 
destinado al ¿ r v i r S 0 ^ 
co. durante lTnSiubl1' 
el mterior de una S i 0 1 
a más de veime fíS011. 
por hora y por caUefS 
rentes de é l u m h r o n T ^ 
büeo. sin llevar encendid!; 
otras luces que lasT r 
blacion.atropellandoSnÍL 
pietano de una motorirE0, 

• que la estaba reparaSn ta 
medio de la c a l l e é ^ 
dolé lesiones dete¿n£an£ 
de su muerte, implica g 
to de imprudencia con in, 
fracción de reglamentos" 

Queda pues patente, que los 
conductores al circular ni, 
vías de insuficiente ilunünal 
cion deben hacer uso del alum. 
brado correspondiente para 
poder circular con las seeorí 
dades necesarias no sólo para 
ellos sino también para loi 
demás usuarios de las vías pú» 
bllcas, evitando con ello tor. 
pe? accidentes que no tienen 
razón de ser. 

Divulgación médica 
Diagnóstico precoz 
del cáncer de la piel 
BONN. — Hasta ahora, la 

Unica forma que se conocía 
para determinar con toda se
guridad el cáncer maligno 
(canceroso) o benigno de un 
tumor, era la biopsia. El ci
rujano tenía que extirpar to
talmente, o en parte, el tu
mor sospechoso -i>ara exami
narlo inmediatamente al ral-, 
troscopio. 

*Dos médicos alemanes, los 
doctores Von Melpzer y Kiss^ 
acaban de descubrir un méto
do eficacísimo que consiste en 
estudiar la disminución de la 
resistencia a una corriente 
eléctrica en las regiones afec
tadas. E s t e examen permite 
recoaijocer no solamente los 
tumores cancerosos de la piel, 
sino también los que se en
cuentran bajo la dermis, más 
profundamente situados. 

Este procedimiento ofrece 
numerosas ventajas; entre 
otras las de limitar las inter
venciones quirúrgicas, que los 
enfermos temen siempre. 

PROGRESO DE LA 
ENZIMOLOGIA 

LONDRES U n a "enzima" 
es una molécula, de composi
ción química complicada, que 
tiene la propiedad de provo
car una modificación química 
en otra molécula que se Je 
presente, llamada "substrato", 
l'na de las características de 
este proceso químico es que 
la primera no cede nada y 
permanece intacta, mientras 
que la molécula - substrato 
se transforma. 

Durante mucho tiempo, el 
estudio de estas propiedades 
f u é puramente teórico, pero 
los progresos de la química, 
que logra producir moléculas 
cada vez más purificadasi, 
permiten ya su utilización mé
dica. 

El m á s importante diario 
médico británico "The Lan
ce t" recomendaba reciente" 

mente el tratamiento de las 
bionquitis crónicas mediante 
una "enzima proteolítica" en 
polvo que logra disolver las 
expectoraciones y desembafa-
zar los bronquios. 

Otra "enzima", la "fínoll-
sima" parece conitener pro« 
mesas mucho más importan
tes ; es capaz de licuar los coa* 
gulos sanguíneos en cualquier 
parte del organismo. Quizás 
sea ese. dentro de algún tierna 
po el remedio milagroso para 
la flebitis, embolias pulmona
res, etc. 

PARA ADELGAZAR, AB* 
SORBAN CALORIAS 

PARIS — El Dr. Jorge Jal 
en la tesis doctoral que na 
presentado en la Facultad dj 
Burdeos preconiza, parad 
tratamiento de la obesidad, un 
régimen alimenticio que pro* 
cure al organismo muchas ca
lorías. 

Claro es que no se trata ue 
comer de todo en cantidades 
Ilimitadas. El régimen del doc
tor Jal prohibe formal y to
talmente la harina, el pan * 
bizcocho (incluso sin sal), ií» 
pastas, el arroz, las patatas 
las legumbres secas y el azú
car en todas sus formas. 

En cambio, los aspirantes» 
la esbeltez podrán comer en 
cantidades ilimitadas carne, 
aves, charcutería, crustáceos, 
legumbres verdes, frutas t"» 
cas, leche, huevos y â s0* 
No existe ninguna PreP'ir;, 
ción particular para esos ^ 
mentos, que pueden cocerse 
y aderezarse con canUO'*'1-' 
normales de cuerpos grasos J 
de sal. Se puede te^r f ™ 
hintad y no se emplea nmgu' 
medicamento. . A9 

Parece segura la e f ^ a! 
este régimen, pero se deseo" 
ce el mecanismo para s>u a 
ctón. « I Í P Í " eii 

(Es un servicio . i 
exclusiva para nuestro P^ , 
dico). i 

fue 
q u e d a n todos /os 
ob/efos metál icos con 

CROMADOS-NIQUEIADOS 
AUODIZÁDOS y COIORMOOS 

que garantizo 
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